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Alemanha & Hamburgo 

Estudos Sociais (Volkschule) 

Programa para 0 Sº ano 

Observações preliminares — 

a) Os problemas do tratamento da saude; como Fazer a higi- 
ene; os Ferimentos e seu tratamento; doenças infecciOSas e sua profila 
Xia; defeitos na postura; comportamento ante os desastres; dentes e 

seu tratamento; serão tratados nes 59 e 69 anos, de preferencia nas 
oportunidades concretas de integração.

A 

b) O maneJo dos contos da Baixa Alemanha, os deuses germa 
nicos e as lendas heroicas são, via de regra, tarefas de ensino do 

4 " 
o 

» ' Alemao e da Historia. 

1 - A primavera no jardim e no paroue 

a) Trabalhos no jardim: estrume, COVas, enxadas, escaVa - 
ções. 

b) Aparecimento dos brotos; o brotar dos turberculos, dos 
bulbos; a germinação das sementes. 

c) Estudo monografico de algumas Flores precoces; por exem 

plo: a tulipa e outras tantas; a proteção dessas plantas durante o 

inverno e o condicionamento para o Florescimento precoce. ' I . 
d) Passaros migratbrios nue retornam; por exemplo: estor- 

ninho, cegonha, andorinha, ªbserVações constantes: migração dos passa 
ros, feitio dos ninhos, canto e chocar dos ovos. 

' r 2 — Cultura de arvores frutlferas em terras velhas 

a) Flares da macieira, do Florescimento até e Frutificação; 
diversas frutas; comparação das Flores da macieira, pereira, cerejei— 
ra, groselha, morango. 

b) O trabalho dos camponeses Fruticultores: cuidados, en— 

xertos dasarvores Frutiieras; parasitas e combate a elas; pulveriza — 

ção das arvores; conservação das Frutas; comercio das Frutas; institg 
to experimental de Frutas. 

c) Uma excursão as terras velhas; a casa dos Camponeses ; 

irrigação e drenagem no curso do Elba; açudes e sua utilização; ”.sta 
a . A 

panoramica sobre outros trechos do curso do Elba. 

3 — Hamburgo 

(Ampliação e aprofundamento de tudo nuanto Foi previsto para ' I ' I “ ' l º 49 ano em materia de conhe01mentos relativos a patria).
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2. 

Alemanha - Hamburgo — Estudos Sociais — Programa de 59 ano 

a) Portos; abastecimento; trânsito. A região de Alster. 
b) imagens da historia de Hamburgo; o incêndio de 1842; o 

' 

. ' , . : 
abastec1mento de agua no velho Hamburgo; a epidemia de colera em 1892; 

as condiçoes das ruas no Hamburgo de ontem; citar nomes de ruas. 

4 - No Schlesurg - Holstein (Ferias escolares no campo). 

&) Visitas a alguns camponeses do Holstein: cultura de ba 

tatas, qualidades dos cereais; polinização, colheita, uso dos cereais. 
b) Na Floresta: um dia de trabalho de um guarda Florestal; 

diferentes tipos de Floresta, cuidados, auto deFesa da natureza, defe 

sa das plantas; polinização pelos insetos e pelo vento; animais dani— 

nhos da Floresta, besouro, Formigas da Floresta. Coleção de Folhas 

das mais importantes arvores. 
c) Schuveiz do Holstein. Paisagem maritima; litoral; cos- 

tas uteis do Mar do Norte; visão geral sobre o Schlesuvig — Holstein; 
paisagens semelhantes da Alemanha setentrional. 

5 — Uma viagem de Hamburgo a Cuxhaven — 

a) Tudo o que se descortina do navio; a viagem Fluvial e 

suas caracteristiCas; o Elba como caminho Fluvial; o curso do Elba 

(do nascedouro a Foz); Canais como vias de circulação; viagem de na — 

vio pelo interior do pais.
_ 

b) Pescaria no Elba, peixes, maneiras de pescar, comercio 

de peixes, rodOValho do Elba, enguia. 
t u ' 

v . " 
c) A agua; poluxçao das aguas e sua eliminaçao. 

6 - Como os seres humanos viveram no passado (Visita a mu- 

seus). 

a) A vida nas Cavernas. As hordas; os primeiros instrumeg 
tos e armas; vestimentas; o Fogo, sua produção (o acender). 

b) O homem coletor, pescador, caçador; o caçador de rena 

de Meiendorf; moradia, caça, Fascinação pela caça. 
c) O homem torna—se sedentário: o criador de animais; a 

domesticação de animais seIVagens. O agricultor, a cultura de cere- 
. ' . » . :» 

als atraves de ervas ainda nao cultivadas, a preparaçao das terras 
A ,, A 

(arado). A Choupana sobre o solo, construçao sobre estacas, caSa For- 
te. Trabalhos manuais (olaria), instrumentos e vestimentas.



3. 

Alemanha - Hamburgo — Estudos Sociais - Programa de 5º ano 

7 - Pescaria no Mar do Norte 

a) Numa aldeia de pescadores; construção de açudes e mo— 

vimento das mares; ilhas, aguas baixas, ilhotas; desenvolvimento , 

utilização das terras; vista geral sobre a região do Mar do Norte : 

terras, costas, ilhas. 
b) Barco de pesca, metodos de captura. Pescaria costeira e 

pescaria em alto mar; area de pesca; migração dos peixes, arenques; 
embarcação auxiliar de pesca. 

o) Orientação no mar: o sol, a estrela polar, a bússola. 
Vamos construir uma bússola, Fenomenos simples de magnetismo. .. d) SaIVamento de perigos no mar: turma para a 

saIVação de naufragos, postos de saIVamento e sua organização. 
e) Sobre ousadas viagens maritimes: captura da baleia ou 

A I . . A 
sobre os Vikings ou ainda sobre Colombo. 

8 — Na comunidade do interior 
- a) Um dia de trabalho numa propriedade de Camponeses; ca 

sa de camponês; a Familia e a vizinhança, o companheirismo; a admi- 

nistração das aldeias; costumes e usos. 
b) A dependência dos camponeses ao tempo. Normas dos cam 

poneses, mudanças do tempo; precipitaçoes, Formas de nuvens, vento 
e tempestade; obserVação permanente do tempo. . 0) Animais domesticos, por exemplo, o cão, o gato, 0 ca- 

- valo, o porco; criação e tratamento, porte e alimentação. Aves do — 

mesticasã ninhada e criação dos Filhotes; plumagem e voo; necessida 
des; qualidades e raças de aves domésticas. 

d)! Cidade de LGneburg; uma vista sobre a gente de LÚneburg; 

uma regiao pantanosa. 

9 — Vida de um povo primitivo 
,. A I . 

EXemplos: os Pigmeus, os Lapoes nomades, os Poline31os, os 
' I 

Esaulmos. 
A . n . . 

a) A dependen01a da habitaçao ao clima, vestimentas e a- 
n " . ( . qUisiçao dos alimentos; utensxlios para a coleta e para a caça. 

b) Cºstumes e rituais, aspectos religiosos, encontros 
com pe5quisadores.



4. 

Alemanha . ”anburgo - Estudos Sociais - Programa deãº e Gª ano. 
Programa de 69 ano 

1 - Na Floresta Negra 

&) Lenhadores da Floresta Negra, transporte dos troncos 
das arvores; diversas quªlidades de madeira, serraria, madeira comº 

matéria prima; pedreiro. 
b) indústria, turismo. 
c) Vista geral sabre as montanhas de altitude média e ao 

regiões de Florestas da Alemanha« 

2 - Quadros das idades do Bronze e do Ferro 

a) Da propriedade de um camponês do periodo do Bronze; 
os trabalhos das donas de Casa. tecelagem. 

b) O trabalho manual, & extração de minérios e a elabora 
ção de utensilios; as vias de comercio e de comunicação (âmbar e 

Sal) 
c) Funeral e crença em deuses. 
d) Germanos 6 Rºmance. 

3 - Jardins e Campos no verão 

a) Jardins na escola ou hortas; jardinagem; plantas nutrl 
tivas e Flores; exemplo, a ervilha, 0 Feijão, o rabanete, a cenoura, 
o amor perFeito; cultivo, crescimento e tratamento; criação de uma 

planta até o aparecimento das sementes; galhos e mudas; multiplica— 
ção das plantas caseiras.

; 

b) Sobre o campo: batatas, cereais, bulbos e sementes cº 
mo provimentos de celeiros; erVas daninhas. Animais do Campo: par - 
dal, camundongo, escaravelho da batata, aNes de rapina. 

c) Nosso aouario (ou no peoueno tanque ou a beira do 

Pic)! carapau, insetos aouaticos, ovos de rã, desenvolvimento de al 
guns tipos de rã. 

4 - Junto ao Reno 

a) 0 Reno como a 25 grande região Fluvial. 
5) Numa aldeia de Camponeses vinicultores em Weinberg ; 

plantio e colheita; nrodução do vinho e exportação; movimento de tu 
Vista. 

c) A regularização do curso do rio, canais, erosão.



5. 

Alemanha - Hamburgo - Estudos Sºciais — Programa de 69 ano 

5 — sobre a historia de Hamburgo 

a) Hamburgo como praça forte. O "Hammaburg", o mais anti 
go nucleo da cidade; portao e instalaçoes da praça Forte. A guerra 
dos 30 anos. No tempo dos franceses. 

b) Hamburgo eclesiástico: Hamburgo como sede do bispado, 
Catedral, mosteiros, escolas nos mosteiros. 

c) A cidade da burguesia: a carta de liberdade dos Barba 

roxas; os oficios e as suas corporações; comercio e mercado no tem— 
I ' I I , 

A I ' po da Liga Hanseatlca; os piratas; & Camara Munxcnpal. 

6 — Mineração na região do Ruhr 

' a) Na mina de carvão; o mineiro, o grisu, a lampada das . minas; exploração do carvão ; jornada. 
“ b) Tipos de carvão, a origem do carvão, a Fabricação do 

"Brikett". 
c) Extração de minérios; metais, indúsirías. €* 

_ 

d) Jazidas de carvao e minerios na Alemanha (Saxônia , 
* Alba Silesia) e alem, na Belgica, na França e na Gra—Bretanha. 

& 7" 4 A agua — o calor 
. z; _ . 

. 

. 
, . 

a) Aa agua — abastecxmento de agua: canalizaçao (torneira, 
c aíxas d'agua, medidor de agua). Bombas. Poçoe de agua. 

A agua em seu uso caseiro;ragua para a cºzinha; agua« parª 
IaVar. Ab10950.'0bserVa9595 para o banho: a agua desloca; nadar em 

agua doce e Salgada; a agua tem preSSao; a SUperFlCie‘reF19t6511f“§ . IUz se refrafao ‘. ;» 
g

' 

.o 
« 

' a « 
I . " ., ; _. 

Z 

, , 
A olrculaqao das aguas — Os diversos tipos de agua da chu— 

va, da Ponte, do rio,. agua potavel, a agUa dilui a materia; a polui 
çao das aguas e seu tratamento. 

ª 
_ 

b) O Calor no lar - Aquecer e cozinhar! fornos, Fogao a 

carvao, a gas e a eletricidade; conselhos oportunos para bem cozi - 
P 

*- .ª 

nhac;a agua quente e aquecimento pelo Vapor. ..':'1 

Defesa contra o calor e—contra o.Çrio;Ímanmita, garrafa *e 
' . e . v 

' * iermxca, panelas,ialça de isolamento; a proteçao dos-encanamentos , 
' . -o , "', l A 

durante o.unverno; Isolamento de calor na construçao das resxden - 
cias, v'es'cimenºcas, 

O calordilíata% os corpos: termometros, a Fundiçao, açongº 
«g. 

, . 

laça o, a evaporaçao.

~
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6. 

Alemanha - Hamburgo — Estudos Sociais - Programa de óº ano 

8' — Os Alpes 

a) Estabulo campestre; criação de animais; vacas, cabras 
b) DeriVados do leite; manteiga, queijo; Fabricação, con 

serVação 

c) Os Alpes como montanhas altas; passagens, transito , 
guias de montanha; economia de águas; lagos represados; geleiras , 
avalanches, gUarda Florestal. 

d) Panorama da região alpina; terras dos Sub—Alpes e o 
planalto da Baviera. 

e) Formação das montanhas; as dobras alpinas; montanhas 
altas no mundo; escalada do "Nanga Parbat"; vulcões em atividade '_ l' .. (Vesuvxo - Pompela); vulcoes e tremores de terra. 

9 - Vista geral sobre a Alemanha — (Repetição e amplia - 
Çãº) . 

a) As terras da Repúblicª Federal, rios, cidades, monta- 
nhas; canais, estradas de Ferro, *uto estradas.

A b) Espaços para a ªgricultura em Weklemburg Pomerania, , . . l A I I ' I I .. Pru351a oeidental e oriental. Saxonla e Alba SileSia como regioes 
industriais. 

.. ' , , .. c) Berlim: Sltuaçªo do comerczo e czrculaçao na Alemanha 
de hoje. 

lNEP/DAM/LP/al. 8/7/70.
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ÁREA: Linguagem 
Programa de Escrita (lº ano) 

. . . . , 
O obgetivo do enSino da escrita na escola e 

a caligrafia pessoal. 

Para atingir—se êsse objetivo, deve—se fa— 

zer a iniciação de maneira muito simples e de tal forma 

que a criança possa realizar as tarefas com grande like; 
dade e compreensão. No que se refere aos movimentos, de— 

ve-se levar em conta o modo peculiar que cada criançaten 
de realizar o ato de escrever. 

Nos primeiros anos, a criança deve esforçar— 
se para reproduzir a caligrafia impressa. Nessa fase, o 

cunho individual do manuscrito fica relegado a segundo 

plano. Desde o principio deve—se ter certa dose de tole— 

rância para com a escrita da criança, no que se refere a 

tamanho, largura, ângulo e grau de inclinação entre aslg 
tras. SBmente concedendo essa liberdade à criança ' 

que 

ela chegará a uma forma pessoal de escrita, que atenda 
as exigências gerais quanto a legibilidade, simplicidade, 
harmonia e velocidade. 

O Conselho Permanente do Ministério da Cul— 

tura recomenda a escrita latina como forma inicial. 

O Ccnselho Permanente do Ministério da Cul-. 
tura recomenda a escrita latina como forma inicial. 

Não é aconselhável que se juntem as aulas 
de leitura e de escrita. Enquanto a primeira não estiver' 
plenamente dominada, a criança poucas vêzes deverá copi-i 
ar letras e palavras.

' 

Os trabalhos de escrita devem ser prepara —: 

dos e apoiar-se no desenho, na modelagem, nos trabalhos
§ 

. _(. (. .. ' 

manuais e nos exerCiOios flSlCOS. Essas atiVidades fazemt 
despertar a sensibilidade pelas formas, diminuem agita—' 

goes, solucionam tensoes e desenvolvem a habilidade ma— 

i

I

& 

nual.
É 

Pode—se incentivar o rendimento da escrita 
ª

à 

. N ! . . mediante a confecçaa de ornamentos artisticos com giz, 
, 0 I - a lapis, pena ou pincel, aSSim como por mOVimentos de bra—Í 

ço, mão e dedos. 

Objetivo 

Tipo de 

Escrita 

Leitura e 

Escrita 

Exercícios
e 

Atividades 

lncentivaçãc
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grqgrama de Escrita 

No final do curso primário, frequentemente se 

se observa « decréscimo qualitativo da escrita dos alunos 
o que se esplica, talves, pelo fato de exigir-se que as 

crianças escrevam muito rapidamente ou pela mecanização 
prematura do ato de escrever. Essa deformação da grafia 

capacidade de melhºA deve ser combatida conscientemente. 
. . . . I I , rar a grafia deverá ser intenSificada, atraves de praticaá 

. ' . "' . . Sistematicas, que terao de ser adaptadas à idade das cri— 

anças. 

No 49 ano escolar, os alunos devem estar fami — 

liarizados com a grafia alemã. 

Recomende—se . uso, no lº ano: para os exerci - 
cios preliminares, — de giz, carvão, lápis de côr, papel 
pardo de desenho, papel de embrulho. 
Cadernos: Lineatura nº 1; 
l/m 7 ll sistemas, distãncia 4m/m — 5m/m — 4m/m)X 

ou então nº 4 (18 linhas simples) ou nº 6 (sem linhas) 

espaço para escrever —

I 
Penas: planas (tambem nas canetas). 

[, __X , r , grograma de Gramatica na Lscola Primaria 

'Os objetivos em Vista são: 
. . . . . ! . .. . 

. Apºiar a senSibilidade linguistica das crianças, no 

uso do idioma alemão popular. 
. . . . ! . 

. Preparar os primeiros conhecimentos linguisticos. 

"' . . . r . 
Sao indispensáveis os exerCiCios que levem o aluno a 

habituar—se com a forma e a composição correta das palª 
o acêrto das expressões e com a am vras, com a precisão e 

o ” , . pliaçao do vocabulario. 

Exercícios habituais de falar e de ouvir são mais im 
portantes do que conhecimentos teóricos ligados ao idioma 
Os exercícios gramaticais não conduzem, por si sãs, a uma 

boa linguagem, já que possuem apenas valor instrutivo. 
. . ( . 

O progresso das crianças, sob o aspecto linguistica, 
deve ser permanentemente estimulado. 

. , w I
_ 

O livro de gramática nao e um guia que tenha de ser 
, . , 

o 
N . estudado pagina por pagina. file nao libera o professor da 

necessidade de preparar metodicamente a matéria. Ele indª 
ca a extensão em que, de uma forma aproximada, a noção se

I 

Decréscimo 
qualitativo 

Resultados 
esperados 

Material 
de 

escrita 

Objetivos 

Exercícios 

Estímulo ao 

domínio do 

idioma 

Livro de 

gramática
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Programa de Gramática no Ensino Primário 

adapta a capacidade dos alunos e oferece sugestões para 
! . . . . exerCicios adiCionais. 

Os pontos que devem merecer a atenção do professor 
bem como os recursos para motiva=ão do aluno, são encon 
trados pela observação cuidadosa da maneira pela qualas 
crianças se expressam. Para isso, devem ser dadas mul— 

tiplas e variadas oportunidades de expressão, oportuni- 
dades ligadas aos vários ramos de ensino ou ao mundo 

das experiências infantis, que constituem estímulo para 
que as crianças falem livremente. 

O professor deve levar os alunos à observação da 
! N . ‘ lingua alema, dando—lhes tempo para que segam levados a 

"descoberta" dos aspectos importantes dêsse idioma. 

A classificação dos fenômenos linguísticos só de - 
verá ocorrer quando êles se tiverem tornado familiares 
as crianças, o que se obtém por meio de práticas porme— 

norizadas e de contínua reflexão. 
. . N . ' . . As claSSificaçoes e os quadros sinoticos, obtidos 

da forma acima referida, possuem valor como meio decom 
A. . ! . preensao das realidades linguisticas. 

O professor deve estar bem consciente de que as 

noções gramaticais são absorvidas com muita lentidão , 

pela maioria das crianças, e que somente entre erian - 
ças particularmente talentosas em linguagem é que pn— 

derá esperar um domínio seguro a prazo curto. 
! . . ( . . 

. Os eXGrClClOS linguisticos devem ser feitos em tº 
( -..‘ . dos os anos escolares e, se possivel, diariamente, a 

fim de combater as correções da expressão infantil. 
I . . . Palavras da mesma familia devem ser reunidas e o; 

! . . denadas (grupos de palavras e familias de palavras 512 
ples). 

. Não é possível assentar os trabalhos didáticos sê 
bre fenômenos linguísticos isolados; deve haver uma 03 

I 
_ _ 

I , . . dem cronologica obrigatoria, que se apresente distri — 

( . buida pelos anos escolares, e cuga abordagem deve ser 
orientada de aoôrdo com a maturidade da criança. Assim 

I A 
se procedera, em torno de um trabalho, em círculos coª 

‘J 

Observações 
importantes 

' . Materia

~
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Programa de Gramática no Ensino Primário 

cêntricos. 

. . Desde o 39 ou 49 ano, o professor deve também 

levar o aluno a aperfeiçoar a linguagem sob o ponto 
de vista de sintaxe. 

' . _. 

. Ate o fim do 49 ana escolar, deve—se esperar 
Resultados que a criança consiga, com alguma segurança: 

esperados 
— designar as qualidades dos mais importan — 

tes grupos gramaticais; 
— distinguir as formas de flexão dos substag 

tivos, dos pronomes e dos verbos; 
— definir as partes (elementos) das frases 

simples.

N 
V N . . . l . Programa de EÁRPÉSÃÉQ Oral e Bnpressao Escrita no Ensino Primario 

. ' ! . . & 

O desenvolVimcnto mental esta intimamente ligado ao desenvol— 
. . ! . . ., D A Vimento linguistico. ASSim, tocos os prOiessores devem dar uma aten— 

ªª ‘ . . . ' 
çao fundamental a linguagem das crianças, qualquer que sega a mate — 

ria de ensino. Pressupõe—se que êsse cuidado constitua, por si so,um 
. I . N . ! . valioso auXilio. Impoe—se, no entanto, que se realizem exerCiCios pg 
. ‘ ! ( . ª "' . culiares a lingua materna, —xeroiCios esses que deverao ser interca— 

lados da melhor forma possível e onde a necessidade se fizer sentir. 

Os objetivos a buscar são: 
r 1.1 l.Levar o aluno a falar e a escrever em lingua alema de uso popular, 

dentro de padroes considerados bons e elevados. 

! . ..., . ( . 2.Leva—lo a compreender e a valorizar as expressoes linguisticas a — 

lheia. 
' \ . N 

_ _ _ 3.Leva—lo a valorizaçao da linguagem correta, sega falada ou escrita 

As crianças devem ser levadas a sentir satisfação em participar de 

atividades de expressão, através da linguagem. Da mesma forma, devem 
adquirir confiança em sua prôpria capacidade de expressão, a fim de 
que possam relatar suas experiências, externando—se sôbre questões 
de interesse geral. 

Paralelamente, deverão ter desenvolvido as condições necessarias a 
êsses relatos, para que êles se façam sem inibições. 

Varios são os recursos que devem ser usados para favorecer o deseª
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. . r . . . . . ., _
. volVimento linguistico da criança, criando possibilidades de manifes— 

av I . .” taçeo do pensamento atraves de desenhos, Jogos de composiçao, modela— 

gem, brinquedos, danças e outros processos recreativos. 
" . . . , - . 

A conversacao dirigido e um importante recurso para . enSino da 
! . . . . . lingua, pals que, partindo dos pensamentos e sentimentos impulSivos 

da criança, servem pera desenvolver gradualmente a linguagem correta 
e Ordenada. 

Embora a conversação dirigida seja um imyortentc recurso, não de 
ve ser demasiado orientada pelo professor. L conversação das crianças 
entre si deve ser estimulada, para que aprendem a ouvir com atenção,a 
seguir em pensamento os relatos que ouvem, a acolher as atitudes de 

quem fala. 
. ., , _ I 

As crianças devem ser levadas a concluir que o relato sere tanto 
mais compreendido quente mais Clara e precisa fôr a linguagem usada. 

A fim de que, mais tarte, possam conduzir-se com segurança na e— 

laboração de diálogos, as crianças devem sir levadas a prestar aten — 

ção desde o início, a fim de manterem—s» dentro do assunto, sem diva— 

gações, respeitando ainda as regras de linguagem. 

A repetição de versos e canções infantis & recurso usado para dg 

senvolver a capacidade de declomer poesias e peças curtes em prosa. 
As declamações e representações teatrais vêm de encontro dos impulsos 

. . . u 
' . 

da crianças ere interpretercm os acontecimentos diarios. 
. _ 

I N 
Rimas, poseies e fobulas neo devem apenas ser declamadas. Quando 

para isso se pres irem, devem ser representedes, contadas, desenhadas 
. .. . ' . ' 

e pintadas. Desse iorma, a criança compreendera melhor a poes1a, alem 
. . . ! . 

de desenvolver-se nes habilidades linguisticas. 

A linguagem oral tem primazia sôbre a linguagem escrita. As pri— 

meiras e pequenas redações infantis tem origem nos relatos orais ou 

nas figuras e desenhos feitos pela criança, junto aos quais ele escrg 
ve palavras ou frases que expliquem o que deseje fazer. 

No princípio do 39 eno escolar, aproximadamente tõdss as crian - 
ças devem estar debilitades & descrever suas experiências mais sim — 

ples. Daí em diante, êsses relatos devem ser gradualmente desenvolvi— 
dos em duas direções: no sentido de relotor vivências e no sentido de 

. . N . A . relatar, de maneira bem ordenado, informaçoes de experienCias. 

, . I _ 
N .. : 

No decorrer dos quatro anos de escola primaria nao devem ser ex; 
gidos assuntos impessoais, o que seria desperdiçar a força de expres— 

são natural das crianças. Por meio de interpretações objetivas,ss or;
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. o l . A . v - c , . 

anças identificam—se com as Vivencias pessoais. Na escola primaria , 

justifica—se essa forma mista e deve—se permitir que a criança nela 
se mantenha tanto quanto possível. 

Ao criticar e corrigir as expressões linguísticas, deve o pro — 

fessor levar em consideração o condicionamento do grau anterior de 

linguagem. Em caso algum, sua ação poderá criar condições que levem 

a criança & inibições de fala. Ao contrário, deve encorajar os tími— 

dos, levando—os a falar e a descobrir meios de externar—se adequada— 

mente. 

Nem sempre as crianças mais talentosas são aquelas que rapida — 

' . . 

mente aprendem a faler bem. Ha crianças que falam pouco mas progri — . dem porque ouvem com atenção. 

Em todos os graus, os trabalhos de composição e de anotações se 
"' - ( . ' . N 

rao ligados aos exerCiCios de vocabulario e de observaçao. 

' 
ALEMAKQÉ (Hamburgo) — Programs de LÉÁÉHÉQ

!
-

k . , r , . . livre a escolna de metoeo de enSino de leitura. 
:>. 

CD— exigencia que se faz ao professor de ela se de iniciaçao 
A N I 

, . ' . 

que ele conheça tao bem o metodo Sintetico quanto globe . 

. ' , \ _
' 

As cartilhas so pedem ser dadas as crianças apos numerosos e— 

! . N . xerCiCios de preparaçao. 

. ! . 
\ .. ' 

Desde o iniCio, deve—se dar destaque & compreensao do conteudo 

de leitura. Leitura sem compreensõo do pensamento do autor, limitan- 
- do—se apenas a verificar destreza, não tem rcãlmente valor educativo. 

‘ . . —- 

Paralelamente a leitura orªl, deve cr praticada, desde cedo e 

\ . . . . metodicamente, a leitura silenCiosa, de grande valor para o trabalho
e mental independente ao qual ela deve conduzir. 

Os primeiros exercícios de leitura devem ser dados através do 

ensino em geral e da vida diária de classe. Por exemplo: relação de 

nomes das crianças, para efeito de chamada; relação de perguntas; cá 

pias feitas etc.
' 

Também os textos explicativos, colocados junto a desenhos fei— 

tos pelas crianças contribuem para leitura de palavras e frases. 

Versos infantis, letras de canções, declamação, contos escolhi- 
. ' . -. . . . ! . " 

dos e historias da Vida familiar e da prOVinCia sao recursos que de— 

vem ser usados do lº ao 39 ano escolar.
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I , . 
No 49 ano, podem ser acrescentadas lendas e historias de aventu 

- ( . ' . . . . ras, tendo iniCie tambem as leituras ligadas a assuntos espe01aliza- 
dos. 

. . , I x 

A dificuldade dos textos de leitura devera ser adaptada a capa— 

cidade de cada criança. Para isso, o professor deve freqúentemente 
certificar—se de que o aluno compreende o que lê. Isso ocorre quandr 
A A 

_ , , . I ele le de maneira expressiva e consegue reproduZir o conteudo, des — 

creVC—lo de diversas maneiras ou rcsumi—lo. 

.1 
, n '1 . . 

O numero oe obras que devem ser lidas integralmgnte pela crian— 
I ' ' ' ' . 1 1 - — . ja sera mantido em limites razoaveis, senoo oeterminedo pela capacr 

dade de compreensão e pela necessidade de leitura de cada um. Não ( 

, . . . . . 
o numero 0 que importa, mas Sim o efeito educativo que emana da lei— 

tura. 

Qualquer que C) C a assunto da leitura, ela deve contribuir, de

l 
fj 

maneira decisiva, para ensino da l'ngua. 

., 

Só se oesenvolve a cepccidode linguística e mental da criaiç( 
pela leitura, s: esta fôr realmente assimilada e o significado com — 

preendido. Pera que isso ocorra, os assuntos devem ser discutidos am 

a participação dos alunos e, em seguida, aprofundados os pensamentos 
Não apenas os fetos devem ser esclarecidos mas as crianças devem ser 
levadas a sentir os textos e as mensagens que Clos transmitem. 

As repetições são necessárias, na pratica de leitura, mas o alg 
no deve sempre sentir—se como se estivesse diante de uma tarefa nova 
a fim de ver—se obrigado a ler conscientemente, não degenerando em 

leituras superficiais e mecânicas. 

Para o tratcmcnto do estilo e porn o ensino em grupos, muito eu 
. . , . A - . Xiliam as tabuss de leitura, com auto—controle, Jogos educativos & 

lõto. 
Livros da biblioteca ,e classe, da biblioteca escolar e outros 

que os alunos possuam devem ser incluídos e utilizados com planeja 
mento. 

""\ ,“ '1 ,. ,., .,, , ª 
. 1 "* , ' ' um cada ano, as crianyas cevem decorar um numero limitado degng 

. . . , elas e textos em prosa cuidadosamente selGCionados, devendo tambem 
ser estimulados a enriquecer essa relação, por iniciativa pessoal. 

As poesias devem ser rªpet'las em ocasiões adequadas, a fim dc

e que se transformem numa aquisi o cal e duradoura. 

O professor procurará despertar o gõsto pela leitura de bons l} 
vros. Muito concorre para isso quando lê, em voz alta, textos de boa
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literatura. 
º, 0 < ( No final do 29 ano escolªr, a class; saber ler textos impre; 

' sos em letras latinas. . 

No final do 39 sno, devo estar em condições de ler textos em le- 
tras góticas. 

As crianças que, no decorrer do lº ino, tiverem necessidade derm 
1 , - w . 

N "' - 

dança de metodo de UDSlEO de iciturs, merecerao uma atençao cuidado— 

se e individual, para que Se ódapi n do nôvo regi & de trabalho. Pa— 

“9 isso, o professor deve levar em consideração os diferentes graus 

& 
de maturidade da criança ao entrar para a escolí e o ritmo de desen—

! 
- . volvimento. 

**-X-***** 

zpc/lº.7.69
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lº ano 

. . l.. . 
O aneino da Aritmetica no lº ano escolar tem por fim le— 

var a crianca a desenVOlver s- eus conhecimentos de numeração e dar— 
.» 

lhe segurança nos cálculos com numeros inteiros. Os alunos devem 
. , o '! . ser, desde o 1n1c1o,c ostumºoos a descobrir por Sl mesmos os pro— 

cedimentos convenientes para resolver as situações numéricas e ex .... 
cutar calculos com seº gurança. 

Os conhecimentos sobre numeros adqu idos no Jardiiii da 

Infancia deVem ser airpliados e apeIIeigoados de maneira metodica. 
As crianças deve m ser cualiente leVada s. a por em ordeàn quantida 
das e a associar—lhes os Simbolos escritos. DeVem ser conduzidas a 

contar objetos, a representar os resultados por números e a subtra 
ir quantidades e quantias. 

Ao fim de lº ano, as crianças devem saber contar até 100, 

adicionar e subtrair. As adições podem ser de l, Z e 3 parcelas (e 

m circunstancias faVOrãVeis, até de 5 parcelas) É aconselhável a 

introdução da contagem de numeros abstratos. 

As criancas serão m.uito gradativamente conduzidas a usar, 
para os casos d_e alteraçao d.e quantidades, a forma de equações arit 
meticas. O professor deve partir das cx ressoes que os alunos usam 

na linguagem coa'aum, apoiar I— se nelas e so introduzir as equaçoes 
.! . 

quando as formas verbais 3a forem dominadas. 

Zº ano 

A criança deve adquirir completa segurança na numeração 

até lOO. Durante o ano escolar devem ser aprov veitada.s as oportuni— 

dades para a contagem acima de 100. A criança deve compreender o 

sistema dGCiiilal abrangendo inteiros e decimais e compreender que os 

calculos sao idênticos. 

A numeração aCima de dezena exige cuidados especiais e os 
' ' l . .. 

alunos devem ser levados a frequentes OXOrClClOS Le composiçao c 

o N , 
decompOSiçao de numeros. 

As crianças deve11 ter segurança na tabuada, sem o que 

lhes faltará base para os estudos posteriores. 

A multiplicação e a divisão deVem ser praticadas juntas. 

Deve o pro essor assegurar muitas oportunidades para a criança pra 

ticar corretamente divisoes.
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A ex eriêncía tem demonstrado que a elaboração da tabua— 
da exige cêrca de 1 ano e meio, estendendo—se, pois, até o Bº ano 
escolar. 

No Zº ano escolar recomenda—se o domínio da contagem de 
2 em 2, 5 em 5, 10 em 105 3 em 3 e A em &. JEm circunstâncias fa— 
voráveis, esses conhecimentos podem ser aproveitados para o ensino 
das divisões correspondentes (por 2a 5, 10, 3 e A). 

Os cálculos utilizarão também quantias: marco e"pfening"; 
medilas de comprimento (3 e em), de tempo (horas, minutos, dia,se- 
mana, mês) e a dúzia. As crianças aprenderão como escrever deci = 

Os cálculos aritméticos devem ser representados do se - 
guinte modo: 

Exu: 97+8= 
LL+LL=8 97+3=100 
8+LL=12 100+5=105 
3..cLL=1zou 97+8=105 
3 a = h + a + = 12



Alemanha 

Hamburgo 

Escola Básica (Grundschule) 

Matematica 

Programa de 3º ano 

(o .v— '- .. ' 
Os exercxcxos de adlçao serao estendidos ao espaço nume- 

I I 
o "' f o rico ate 1000 e irao, eventualmente, dai por diante. 

ºs exercicios de adição e subtração abrangem, do mesmo 
modo, o espaço numérico ampliado, enouanto a multiplicação e a di— 

visão restringem-se, por enOUanto, apenas ao espaço numérico ate 
100. 

Nas peOUenaS tabuadas serão aperfeiçoadas as series ain— 
da inseguras. Ao mesmo tempo serão descobertas as relações numeri— 
cas dentro de cada série e de série para série. Através de exerci— 
cios, saltando entre as diversas séries é cue se alcança a defini- 
tiva Fluência e segurança no manejo da tabuada. Isto deve ser alcan 
çado em linhas gerais durante o lº semestre. 

'Dai em diante, poderão ser efetuadas as multiplicações , 
.. .... '. ' as contençoes e as diVisoes no espaço numerlco ate 1000. 

Nas eouaçoes aritmeticas a compreensao do processo ocor— 
re com Frecuencia em algumas crianças, conforme demonstra a experi 
encia. Por isso mesmo, devem ser aplicadise estas eouaçoes com espe 
cial cuidado. As divisoes sem salto no dominio das peouenas tabua- 
das não causam dificuldades especiais, no caso das multiplicaçães 

terem sido exercitadas juntamente. As divisões 
com salto deverão ser exercitadas abundantemente 

ate a completa segurança, considerando o processo escrito a elabo— 
rar mais tarde. 

Com os casºs mais diFiceis de calculo, chegam as crian — 

ças ao limite do cálculo mental. Por isso mesmo serão leVadas a es 
crever os reSultados parciais e intermediários. Atraves dêsse pro— 
cedimento Semi—escrito, serão alargadas as possibilidades dos cal- 
culos puramente mentais e serão criadas condições prévias de procg 
dimento de soluçoes escritas. 

As adições e subtrações escritas poderão ser conseguidas 
. A ' I , l sob Circunstanc1as Oportunas, Ja no Fim do 39 ano escolar. 

' . ' ( u "' o
‘ 

Em materia de Calculos especxficos serao ensxnados as 
. l “ i

. crianças Os demais Valores da moeda, das medidas e pesos (metro , '
. em - tambem a maneira de escrever os decimais — km e metro; litro 

I I I ' ' e hectolitro — kg e grama —; mexa centena de ouxlos e as duzxas).
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Programa de 49 ano escolar 
._.-' ,, .! 

Em relaçao ao contar, ler e escrever numeros, os exe; 
f o " . ' ' : o 

ª'
= ClGlOS serao ampliados ate o espaço numerico de 1 milhao; 

, ' I I Atraves de recursos auxxliares apropriados, deve Ser 
. - v ' . I ' I I estendida a concepçao do Sistema ate as unidades numericas mais al 

. ' . & 
n . " ' 

tas. Com isso sera en51nado as crianças o Valor da posxçao dos al— 

garismos. 
' A . ' EnOUanto todos os calculos nos tres primeiros anos e; 

) .. . * colares - e tambem onde a representaçao escrita Por empregada - 
são exclusiVamente mentais, no Aº ano escolar entra em primeiro 
plano o processo escrito. Com isso, porem, o processo mental não 

deVe Ficar Fora da atenção. Éle exigira adiante maior cultivo pois 
é uma aptidão de grande necessidade na vida cotidiana e Fomenta 

' ' . -., tambem a segurança no calculo escrito . 

O espaço numérico até 1000 é o âmbito da vida cotidia 
na e, portanto, deve ser o âmbito principal dos cálculos mentais . 
Acima destes deverão ser exercitadao tareFas Fáceis de calculo meg 

' tal, alcançando Os espaços numéricos mais altos, a Fim de que as 
: . . ' I n 

' I crianças seJam conduzxdas aos calculos aprox1mativos rapidos. 

Os calculos aproximados e os cálculos semi—escritos 
preparam antecipadamente os prodessos da solução escrita. Para tan 
to deVem ser aproveitadas todas as possibilidades no sentido de 

tornar o respectivo processo compreensivel as crianças. Para evi — 

tar as dificuldades nas classes recem—Formadas, com a mudança de 

[escola das crianças, é necessario oue as Formas dos cálculos escri "' tºs sejam idênticas em todas as escolas. Em conFormidade com as 

conclusões da Conferência do Ministro da Cultura, de 25 de março 
. de 1958, serão as seguintes as Formas dos cálculos escritos declaª

I 
Fadas obrxgatorxas: 

a) Adicionar (adição) 

Exemplo + 4738 

___2§22_. 
7567 

' ' . Durante o calculo sera dito 
8 unidades mais 9 unidades são 17 unidades; estas 

sao 7 unidades e 1 dezena; as 7 unidades eu escrevo; a dezena ou 
I ' l . "' a retenho em minha memoria. A continuaçao se Faz rigorosamente com 

a denominaçao das unidades do sistema .
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b) Subtração & Sera Utilizado somente o processo com- 

plementar 

Exemplo : 4736 

’__2421_. 
2245 

' I 
Durante o calculo sera dito . 

1 unidade e 5 unidades são 6 unidades; 9 dezenas e 4 

dezenas são 13 dezenas; as 4 dezenas eu escrevo ai; anote comigo 1 

centena ... A continUação se Faz rigorosamente com a denominação 
das unidades do sistema. Os algarismos achados, oralmente, deVem 

ser acentUados e devem ser escritos. 
c) Multiplicação — O número a multipliCar e o multi — . plicador serão escritos na mesma linha . O numero nue esta & direi 

ta Vale como multiplicador. No caso de um multiplicador de mais al 
garismos a multiplicação começara com a mais alta unidade numérica 
e prosseguirá com as menores unidades sucessiVamente para a direi— 
ta. Os produtos parciais calculados serão debaixo do multiplicador, 
correspondendo à posição de seus Valores. Esta maneira de escrever 

' I l ' I ' ' deve ser aplicada Ja nas tarefas com um unico multiplicador. 

Exemplo I __31é4é_— 
5856 

' I . Durante o calculo sera dito : 

6 unidades vezes 6 são 36 unidades; 6 unidades eu es— 

.. crevo aqui; 3 dezenas eu aneto etc. 
A Fim de cue as crianças possam aprender e compreen — 

der o sentido das assim chamadas "saidas" nas multiplicações com 
' ' ' . . 

um multIPIICador de Varios algarismos, recomenda—se como regra pa— 

ra escrever os 0 (zeros) nas multiplicações com dezenas e com cen— 

tenas. 

Exemplo : __-ÁZÃ;ZÉÁ___ 
94600 

2838O 

SÇº ______l__s___ 
124.872 

I ' I Durante o calculo sera dito : 

- Eu devo multipliCar por 200. Primeiramente faço por 
100 vêzes (2 zeros debaixo do 4 e do 6) depois por 2 — 2 vêzes 3 

são 6 (debaixo do número 2) etc. Eu devo multiplicar por 6'. Pri—
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meiramente multiplicarei por 10 (1 zero debaixo do Último zero do 
I v ' l ' primeiro resultado pareial), depºis com o numero 6 etc. 

\ I 
Somente eUando os alunos Ja ªloançarem a segurança nº , I ” 

o D A cessaria, deverao suprimir o uso dos zeros e deste modo empregar a 
I I I . , . Forma deF1n1i1Va obrigatoria. 

d) divisão — Nas divisões serão os produios parciais 
. . . » : escritos e depºis, em procedimento complementar, serao subtraldos. 

Os processos simplificados em oue os produtos parciais 
— . . . ! nao seJam escritos, mas sxm subtraidos no decorrer da contagem atra ' n n o.; . , ves de complementaCao, nao serao em Via de regra, aplicados sob

A 

Circunstancla alguma no Aº ano escolar. 

Exemplo : l — 1374 : 3 = 458 

__l2u___ 
17 

_Mulfi___ 
24 

24 ._.—___“..-—

O 

, ' Durante o processo do calculo sera dito: 
" Milhares não se dão. Eu divido as cenfenas; 13 cen— 

tenas divididas por 3 dão 4 centenas; l centena Fica como saldo . 
Divido as dezenas; 17 dezenas divididas por 3 dão 5 dezenas; 2 de- . Zenas Ficam como saldo. Dividido as unidades; 24 unidades dividi - 
das por 3 dão 8 unidades. O saldo é 0 (zero). 

Exemplo : 2 - 14656 : 32 = 458 
128 .......————_......_ 

185 

___lêº—_ 
256 

____256
O
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' I I t Durante o processo do Calculo sera dltoz 
— Não se dão milhares. Divido as centenas; 146 cente— 

nas divididas por 32 dão 4 centenas; Ficam 18 centenas comb sal — 

do. Divido as dezenas : 195 dezenas divididas por 32 dão 4 cente- 
nas; Ficam 18 centenas como Saldo. Divido as dezenas; 185 dezenas 
divididas por 32 dão 5 dezenas, Ficam como saldo 25 dezenas. Divi 
do as unidades; 256 unidades divididas por 32, dão % unidades; Fi 
ca como saldo 0 (zero).

A 
Valores de moedas, medidas e pesos. 

' . . . f . - Nos Calculos espeCIals devem ser 1nc1u1dos as seguxn— 
. » l ' A 

.. tes unldades de Valor de mºedas, medldas e unldades de peso . 

" I ' I 
— o marco alemao e o pFennlng, tambem com & escrxta 

das dezenas e centenas; 
A I - as medldas de comprxmento e de peso com a escrxta 

. das dezenas e centenas; 

as medidas de comprimento: km e m,_m e cm, m e mm , 

- as medidas de peso: kg e g; unidade de 100 kg 

(Doppelzehner", abreviaiura = DP) e kg, tonelada e kg; 

un 
— as medidas de capacidade: heciolítro e o litro (1)

A - as medidas de tempo : ano, mes semana, dia, hora , 

minuto, segundo; 
' ' . . . - outras medidas: duma e peça—unidade; 

' ! Nos Calculos especxaxs deVem ser consxderadas as Fra- 
“ o 

, ' . l U ' çoes ordxnarlas com que as orlanças se encontram na v1da cotxdla- 
na. 

' __l__ , __Lm_ , __3_ , __l__ . 

2 4 4 10 
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Klemanha 

Hamburgo 

VOLKSCHULE (escola popular básica) 
INGLES 

Plano de Estudos para 0 5ª e éº anos 
., Q ( h 

_ , c- " Introduçao & lingua inglesa pela audiçao, conversaçao 
e canto. 

A língua esnrangeira será aceita antes de tudo ouvido— 
a e, imitando—a, será reproduzida.0 programa. e exerci— 

ciOSSSbre & maneira de escrever ou a inteira transcriãão fonéti— 
ca emaranham—se e, pelo menos nas primeiras semanas, não se de — 

vem realizar. Ler e escrever com segurança e boa ortografia devem 
ser adiados até o fim dala metade do curso. l. I. .. , _- A Exerc1cios em serie, Cançoes infantis con ou sem coro : 

ou . '. etc, isto e, ouvir e falar, senpre serao o essenCiªJ- da prata 
ca de ensin' progressivo. 

._. .., I ., nntonaçao, pronuncia, formaçao das palavras. 
Decididamente a boa pronúncia é o resultado do ensino. 

A entonação do inºlês, a verdadeira melodia das orações serão de 
antemão visadas- Por isso o ensino tera que partir dos exercici- 
os de audição e de conversação — e das conexões de sentido — e 
não de palavras soltas. 

As peculiaridades da formação.sonora do inglês devem 
ser diligentemente exercita'as. Isso não é válido apenas para o 
"th", v, w, 1, r, j, mas também para a pronúncia atrandada da 
língua alemã nas consoantes ou surdas.

, 
É importante tambem fazer o aluno acostumar—se cedo

J 

. w ( com & formaçao de Silabas, tanto dentro de pa_avras separadas cº I 
. _ ' . mo tambem de palavr: para palavra . O cuidado com a fronunc1a 

não deve ser descuidado-
I 

Vocabularios, livro didático, leitura, desenvoltura na 
leitura. 

Um vocabulario tirado do seu ambiente deve ser tornar 
tão familiar ao aluno que Ele poSsa emprega—lo com segurança; a 
escolha do assunto e o andamento do ensino não devem ser deterni 
nados exclusivamente pelo livro didaticopâmatêría 15 imposta km; 
que ser trazida ao uso, ligando—a com a vida das crianças. Para 
tanto serão praticadas novas relações de palavras e de fenômenos 
linguísticos. Exercícios em série, canções e brincadeiras com 
cªnções inglêsas; jogos com palavras, adivinhação de palavras, nª lavras cruzadas, jogos de sorte, domino, eXpressões idiomáticas, 
conversas e diálogos.
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, I l Tense, o Partialplo, o C3mp3r2‘3vo etc. Grgduzirente
3 

devem cres— 
» . e . . cer as observaçces llngUlSt;S, partindo do use d3 lingua viva.

A 
O professor deve lev:r cs 3.1unos : applizren seu eo— 

nhecirento do idicm; e fazer cc; que :les c mym res e eeerdenem 
3s formas que apresentem semelhança. AO resmo te:po,a5ahuxm devem 

_ A desaobrir regras importªntes que os .;Jude; no emprego 
idiom;9 no controle do se1tido exato dos tf“ ,

. Atráves d3 C& p3 fig o (“go 1diom;31nglos com 
serão estimul3dos par; noirs descober t s e 

conpreensão nais aprofundada do idiora. 
Lo final do 69 ano, os alunos 

correto do 
3-505 no ato do pensar. 

. A 
a lingua 316-5, eles 

, com isso por: uma 

(iue estiver e; ptos a 
p sszr para uma escola mzis ad'gat 3d3. onde continuar o seus estª 

. dos, devem ter ele nç do as seguintes h“blllt,geô e eos“—ci;entos: 

.. 
l — Sojurrn e n3 ªrtiªulação d3 lingun 3331353. 

Observ ção n3 formíçào das silzbgs e o: 33C€nc1o pro11r3dq d; 
ling u: inglês:. 

_ Z - Dominio do algum voeitulêrio ôelimitáõo felo seu 
:.nbie.:te, pela SUá V163 ”Otidiiflio Os :lunos dev m est r capaci- 

— tados no manejo desse voeibulârio &ínimo, deveu foqpreegrfr o 
inglês fil do e compreender tímhêm o ssunto da leitura, devem 
expres& r se de mineiri {simples e c& pres nsiveí, devem ler com fzcilidide textos simples e devem escreve er sªl erros ortogrfficos 

gros .SSEL-JI'OSn 

( . , . A 3 — Doninio do 3113beto ingles 
, . ' Fl ,! ' ' . 

L; —- Prática de escrever '1 gr"'=.f1:: Ioaet103 Como apeloI para _ pronuHCia corretz. 
— 

. ., . —. , - 5 — Conheo1oontos funo3gentzls ce gramátic: nos se— . , . gulntes topicos: 
— substí:tivos — dimi; nativos, form

A 
oalco7 genitivo com 

zçÉo do plural, 
II ºf ". » enitivo sax 

— verbos — presente do incj_c ti lVO o, lu“f ulVOg 
imperfeito, perfeitoà c Lj 131930 dos verbos 
"to have" e "to be"; forpªçªo do frases interro- 
gztivzs "Gan","will”,"msy",“must" e "sh.ll" c o 
Uso do verbo "to do”. 

A pergunta subjetiva "woo" "what" forcas corri— 
. . 

e . . . . queiras, futuro com o auxilio do ”go1ng to" do "will” e do "shall", os verbos irregulares mais usados.
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Programa do Ortºgrafia 
(lº e 2Q anos) 

Uba condição essencial ;3ara escrever certo, sob o 3513eg ' I to ortografico, e & ;Jronuncia correta por parte do professor e 
dos alunos. 

' I Nos prigoiros anos escolªres, e aconselhavel deixar as 
crianças murmurarem o texto, quanCo fazem trenscriçees ou escrita 
do memoria. 

E imoortonto que a criança enriqueça seu vocabulario, 
mas que o faça atencendo as ox gonoias ortogrnficas. 

O conheciàento do origem do nova ;3alavras e a suit uti 
lização e11 exercicios do conversação contribuezl p3ra a ineor;3or3— 
ção das anos: 135 ao voc.bu15 rio ativo das cri3nç3 s. 

A ortografia deve ser exercit3d3 durante todo o período 
escolar sob a fOTLlO Co utiviC3C.es o m: is ;3oesivel Viri3 C.as, ( a fin C.ez:1enter se o interesse) e 01Versific3ªnº Co 3corCo com a 
0131c1dod o o índice de 13rocutiviC.aco d1 5 vcri1s cri3nç-3s. 

A memória visual e a memoria motora deverão ser gradual 
nente incentivadas dosdo e segunda metade do 29 ano. Isso será oh tido pela reflexão sobre a proveniência eas palavras, duração log 
ga ou curta das vogais; sobre a estrutura das palavras (prefixos, 
radicais e sufixos). 

' N Apenas parcialuente essas dificull3fes da lingua alema! se deixam vencer dessa maneirª. Ha crianças que se mostram inca- I 
. A 

. ' n . pazes do domina—las. Por esse motivo, alem d3 reflexao - utilizª 
.‘fi ce sempre em largª escala - deve—se levar a criança a escrever! re ;3etid&1ente 3 palavras mais dificeis. 

Deve se dei::1r o 1lunc escr<v<r o que tonh1significado 
p3ra ele, quer por oc.lsi50 da ineor;3oração C.e voc3bulario novo 
(que se vuiro no onsino on ger3l), quer por ocasiao do transar; 
goes, dit1dos ou leitur3s co1ent35.3s. 

1—. f . exerc1eios curtos e frequentes valem unis do quo exerci 
cios longos e distanci dos.

I 
Os dicionnrics Coven ser utilizada: too codo qu1nto pos! Sivel.

A 
Tem rªr3nCe V3ler os CitaCos, t1nto os que visam a fixa— 

çao quanto os do vorifio -ç3o do os+ agio em que se encontra a cri- 
ançu.
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Alemanha - Programa de Ortografia » lº o 29 anos. 

Os textos para ditado devem atender aos requisitos de 
boa linguagem o estar ao alcance da criança a que so dcstinam. 

As crianças devem ser preparadas na escola , de forma 
tal que possam, em casa, trabalhar independentcnento, desincum— 
bindo—so das tarefas oscolarcs sem ajuda dos pais.

! Constitui materia de estudo no 29 ano escolar . 
— Grafia de palavras simples — Separação das sílabas. 
« O Substantivo - O ponto.



Alemanha 

Hamburgo 

. A ' Clencxas 

Volkschule (escola pºpular básica) 

Programa de 59 ano 

1ª parte - Conhecimento da natureza 

1 — Na primaVera 

Como as plantas sobrevivem no inverno; as primeiras 
A «4 

Folhas. Bulbos, cebolas e o movimento de renovaçao da terra; a 

germinação das sementes; o desabrochar dos brotos; por exemplo . 

tulipas, quelidoneas. 
; ' l . »: ' 

As aves migratorlas retornam. A migraçao dos paSSaros. 

Construção do ninho. Canto e tratamento dos passarinhos; por exam 

plo: estorninhos, cegonha, andorinha.

( 
2 — Árvore irutiferas 

o desabrochar das Flores; da flor. Até a Fruta. As di 
Ferenies Frutas. Crescimento. Melhoramento. Tratamento. 

A Filoxora e o combats a ela. 

. l , I . 
3 - Animals domesilcos como companheiros do ser humano 

Por exemplo: o cão, o gato, 0 CaValO, o boi; consti — 

tuição e alimentação. 

Animais selvªgens. Animais oue vivem em rebanho e os 
. . ( f . 'ª' 

que vxvem isolados: carnivores e herb1voros. Crlaçao e tratamento 

, l 
4 — Aves domesilcas 

A ,, A . ». 

O choro e a criaçao. A plumagem e o voo. Alimentaçao.
I 

As especxes e as raças. 

5 — Peixes 

Por exemplo: carapau, arenoue, solho, enguia, Carpas. 

Criaêão de peixes. DiVerSas maneiras de pesoar. 
r . (Ver exerc1c1os no óº ano) 

Para 0 Sº e 69 anos 

A - Plano de trabalho obrigâiorio 

1 - A Água. 
' ' I "' . I 

Abastecxmento de agua: canalizaçao (torneira, caixas 

d'Água, medidor de Água). Bombas. Poços de Água-
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am). 

l ' . 
A agua em seu uso caselro; a agua para a cozxnha , 

I _, _ ' 
agua para IaVar. Abluçao. Observaçoes para o banho: a agua deslo— 

. I I .— f 
ca, nadar em agUa doce e salgada; a agua tem pressao; a SL'FJeH"l ' 

. ' 
Cle reflete; a 1Uz sera refratada. 

, .. I . . ’ 
A c1rcu1açao das aguas — Os diversos tlpos de agua: a 

,: . l I I , . 
agua da chUVa, da Fonte, do r10, agua potavel; a agUa d11u1 a ma- '. .. , 
terma; a Pºlu4çao das aguas e seu tratamento. 

2 — O calor no lar . 

c 
n a. ' 

Aquecer e cozxnhar: Fornos, Fogao a carVao, & gas e a 

I . . ) 
eletr1c1dade; conselhos oportunos para bem cozlnhar; agua ouente 

e aquecimento pelo vapor. 

DefeSa contra o Calor e contra o Frio: marmita, garrª 
' . . “ 

Fa termlca, panelas, alça de lsolamento; a proteçao dos enCanamen 
I . . 

.- 

tos de agua durante o Inverno; isolamento de Calor na construçao 
' A . . 

das resxdencxas. Vestzmentas. 
I 

A o " 
O Calor dxlata os corpos: termometro. A Fundxçao, a 

congelaçao, a eVaporação. 

3 - Orientação em um terreno (ou regiao) 
:, r » A . 

dos constru1mos uma bussola; Fenomenos elmples do 
. ' o "' 

magnetlsmo; com mapa e com bussola no terreno (ou reglao); outras 
o l . u 

"' A ' c 

possxbxlldades de orlentaçao: sol, estrela polar, relog1o de bol— 

so, igrejas; a orientação no mar. 

B — Sugestão para outros trabalhos. 

1 — Nosso clima 
"' . o 

' "' 
Os alunos poderao ser Intelrados atraVes de coleçoes 

de imagens atUaís ou de informaçoes de jornais. 
A ' . : . 

A temperatura: Valores maxxmos e mlnlmos. A curVa da 
n A 

temperatura. O vento. A mudança da direçao dos ventos; a Força 

dos Ventos. 

As nuvens: Formas de nuvens, o deslocamento das nu - 
l . ' , 

vens, o Slgnlflcado do ceu encoberto. 

O agUaceiro: cualidade e nuantidade.
I 

O sol: o nascer e o crepusculo, alturas do sol, a du- 

ração da luz solar.
' 

A mudança do tempo, metodos CampeSInos.
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anº. 

2 - Circulação das correntes simples 
A 

. 
A . . A _ 

Lampada oe bolso (lanternas), sxnais, lampadas incan- 
' f I 

desoentes, aparelhos de acueoimento, FusiVeis. 

3 — Construção de casas 
: ' "' ' I I 

Materlars de construçao. Instrumentos, maouxnas Slm — 

u l ' I a ples; tubulaç0es para gas, agua e eletrloldade. 

Programa de 69 ano 

lª parte — Conhecimento da natureza. 
I ' A . . 

1 — As plantas uteis e as Flores de Jardim. 

Trabalhos de jardinagem. Cuidados, plantio, crescimen 

to, multipIÍCação. Exemplos: ervilhas, Vngens, rabanetes, cenou — 

ras, amores—perfeitos. 
. uv ' . 

Crieçao de uma planta ate o apareoimento das sementes. 

2 — Na Floresta 

Floresta de arvores com Folhas em "agulha" (pinheiroà' 
Florestas de arvores oue perdem as Folhas no inverno. Floresta 
mista. ConserVação. Trabalho do engenheiro Florestal. As Árvores 

e os arbustoa Florescem. A polinização pelo vento e pelos insetos. 

Formigas das Florestas. Besouros. 

3 - No campo 
. r Batatas. Cereais. Raizes e sementes como armazenamen— 

to para abastecimento. Ervas daninhas. Animais do campo; por exem 

plº, o pªrdal. Aves de rapina. Roedores, por exemplo: Camundongos, 

arganazes,coelhos. EscaraVelhos de batata.
A 

4 - Sobre os seres humanos. 

Feridas e seu tratamento. Asseio. Comportamento prejy 
. I ;: 

, I I I I I ! dlclal. Molestias infecoiosas e como eV1ta—las. Procedimento nos 

acidentes. Dentes e seu tratamento. 

u . N ( o 

5 — Sugestoes para a continuaçao dos exercxczos e trabalhos postº 

riores para o 59 e 69 ano. 

INEP/DM] al . 10/7/70
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Artes — 

!" I '
5 Escºla primaria — 

.. 19 “ Aº- ano ... 

- Criacoes artisiicas — Trabalhos - Trabalhos de agulha " 

ofindo da lingua e do comportamento, a expressão artis- 
tica é o meio mais importante'de comunicacao das criancas. Quando 

a crianca participa de iais atividades com outras ou, para satisfg 
ção propria, cria algo, sente—se 3"parada do mundo e peneira em si 

mesma. A escola tem obrigação de manter o pra7er das crianças por 

essas atividades e desenVOIVer-lhes sua iorca criadora. Na escola 

primaria, a criaÇÃo plastica esia sempre em ligação bem estreita 
! 

, I 

com o en51no das outras materias. 

Desde o principio, o professor é obrigado a proporcionar 
todas as possibilidades para a criação livre, nas diversas mate — 

rias. Ao lado das Folhas de desenho de tamanhos varios, deve—se a- 

proveitar o grands nuadro negro da parede como superficie de dese— 

nho. Alem do lápis preto e do lápis de cor, deve se irabalhar com 

giz colorido, tintas de anuarela, pincel, penas de piniar, "pasti— 

lin", cera para amassar ou cera de cores, papeis pºra cortar ou pa 
' A 

pele de diversas cores e retalhos de panos. 

Durante o desenvolvimento da criaçao de Formas, deve o 

professor coniiar largamente no crescinento nªtural da expressao 
I ' I ' 

plastico—artisi1Ca e nos estimulos Variados de uma classe saixsfel
A ' l . . 

ta com os trabalhos;geralmenie e sallsFaiorio nue ele con51dere tpx

) 
dos os lrabalhos nue uma cripnca, com toda a sua Força criadora , 

N A 

reallvou e, com essa con51deraçao, reconheça seu esforço. Traba -
K 

lhos expostos“pr0porcionam, a classe, oportunidade para compara " 
» ( 

coes e novos estimulos. 

Necessitam especial atencao as crianças Hue, por ambição 

Falea, por comodidade ou por outro motivo nualouer, cOpiam Formas 

não compreendidas dos ªlunos mais crescidos ou mais maduros. Com 

isso elas estão correndo o risco de perderem suas Formas de expres 

são e o prazer das criações plasticas. Deve então o professor, cay 

telosamente, reeonduzi—las às Formas nue correspondam aos graus de 

seu desenvolvimento . Para isso, a classe deve comentar oportuna- 

mente alouns trabalhos isolados e procurar apreciawlos. A troca de 

material ou o já Familiar conteúdo das exposições poderá também a- 

judar. As criancas devem desenhar para as exposiçoes. Para enrioug 
A I . . "' 

ce—las e torna—las maisexpressivas, deve-se esiimular a obserVaçao
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da natureza; copiar, todavia, é errado, ºportunamente, devem ser 
contempladas obras de arte e artigos de uso de alto gosto artisti— 
co. Quando as crianças ja obtiverem uma certa segurança na apreseg 
tação, poderao trabalhar numa tarefa coletiva (por exemplo, énfei- 
tes de Natal, frisos pintados ou eventualmente Jogo de "sombri — 

ninfªs") . 

.. .* . . ª 
Uma exposxçao de quadros artisticamente Singelos sobre 

! . . , 
passeios, realizada no final do 39 ano, podera ser tomada como pon 

. A to de partida para os desenhos de mapas sobre a terra natal a se- 
rem feitos mais adiante. 

— Trabalhos manuais — 

Os trabalhos manuais devem ser cuidados tendo a mais es— 

treita ligação com o restante das matérias, sobretudo com a geogrª 
fia regional e com as criações plasticas. Também o mundo de brinca 
deiras das crianças e a vida em comum na escola proporcionam esti— 
mulos e enrinuecimento para os trabalhos manuais. A criança cria 
e realiza sua obra dentro das possibilidades tecnico - praticas e 

artistÍCas. Conforme a nualidade da tarefa, sera ressaltada,em medi 
da maior ou menor, a força realizadora tecnico-pratica ou a força 
criadora plastico-artistica. A atuação destas fdrças em conjunto 

' o . ' . atinge ao seu obJetlvoz o aspecto estetico acertado. 

Na primeira metade da escola primaria, deve—se dar maior 
relevo aos trabalhos ligados as brincadeiras. Éstes brotam do mun— 

do da vivência infantil. A criança nuando brinca, cria algo com 

“qualquer coisa nue encontre. Deve-se colocar & SUa disposiçao, pa* 

ra uso livre, uma coleção riCa de Variado material. A mão é aoui , 

em primeiro lugar, o instrumento mais importante. “ criança nessa 
idade, ainda nao faz indagações no sentido de nue o material seja 
totalmente adecuado ao objetivo nue ela pretende atingir e se con— 

tenta se o objetivo atingido cumpre aproximadamente a tarefa oue 

SUa imaginação infantil pretendeu realizar. Essas criações signifi 
CatiVºS das crianças são dificilmente compreensiveis com as esca - 
las dos adultos. Em virtude disso, o professor só deve intervir 
quando se afigure necessario e o fará de maneira cuidadosa. 

« . . 
* . 

Ás criacoes independentes proporc1onam as crianças con —

A 
tentamento, alegria e confiança em si mesmas. Desse modo, sua for-

'
a ça criadora ser mantida viVa e ainda mais fortalecida. 

I I ' I Decorrendo mais tempo na escola primarla, desenvolve—se 
N ,. . dentro da criança, ao lado do comportamento em relaçao as brinca - 

deiras,a atitude perante o trabalho. Ennuanto antes seus trabalhos
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Foram produzidos com o Fim de brinCar5e para isso Foram aproveite— 
dos, agora se ambiciona a consistência e muitas vezes também o vª 
lor necessario. da não sucedem tão iortemente como antes, os capri 
ch0s do momento; a criança evoluira lentamente, tornando-se mais 
capacitada, clara e metodiCa. Com isso tambem se abrirá cada vez 
mais para as tarefas das outras materias, para a classe e para a 

comunidade escolar. 

O professor deve apoiar esse desenvolvimento, porem deve 
deixar a criança em liberdade para vue ela possa, independentemen- 
te, achar a solução pr0porcional ao seu grau de maturidade. êle de 
ve instruir as criançasya fim de nue trabalhem com o material aprg 
priado, manejem instrumentos simples convenientemente e descubram 
o significado das Formas tecnicamente certas, das estruturas e de 

procedimento no trabalho. Deve—se dar importância a que as crian - 
ças, na escola primaria, Fiquem Familiarízadas com as maneiras sim 
ples de trabalhar com papel, cartolina, madeira, argila, material 
trançado, redes, Fazendas, tecidos e que se desembaracem, por exem 
plo, em medir, dobrar, cortar, moldar, tecer, trancar, atar, Fazer , , 
crochê , tricº“ e costurar. 

Exemplos de trabalho : 

a) De geografia regional 
! . . Veiculos, oaSas, metrºpolitano, estrada de Ferro, cabine 

. ' I I I de trem, casa de agricultor, armazens do cais, celeiros, guxndas — 

tres, navios, pontes, açudes. 

Alguns assuntos deverão ser incluídos entre os trabalhos 
em comum. Sobre uma Caixa ou sobre uma mesa &parecanaSSlm uma Fei— 

ra livre semanal, uma estação de estrada de Ferro, uma rua, um cru 
zamento de ruas, uma parte da cidade, um quintal de agricultor, 
uma aldeia, um jardim zoológico ou a reprodução do "Alsterlaufes", 
dos portos e do Elba. 

b) Da vida comunidade, da escola e do mundo de brinnug 
dos das crianças. 

A A 
Folhas de adorno, Cartas, cestas, ca1x1nhas, oa1x1nha de 

I , , . limalha, cadernos, mapas, Chapeus, bones, lanternas, plpTS, ador - 
nos para a parede, adornos para a mesa, adornos para a procissao , 

, I adornos para o Natal, mascaras, Figuras de sombra, boneCas sxngelas
A 

de pano, ramalhetes de Flores, cataventosn
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Miterial de trabalho : 

. , ! ' l . 

Na escola primaria so devem ser empregados mªterials cue 
I N ! I . , . permitam a elaboraçao com instrumentos de maneJo Fac 1, como tesog 

ra, Faca, martelo, serrote Fino, cortador, serrote, lima Fina e fu 
rador. 

Materiais naturais 

Areia, pedra, bastões, cortiça, Frutas, bagos, carºços ; 

Folhas, talos, conchas. 

Materiais Fornecidos pela indústria 
I . » n I . Diversos tipos de pedra de construçao, bastoes, papeis 

I A I I ' 
de diversas cores, Folhas com dobras, "plastllin", cera, argila , ' I rafla. 

Material usado
A 

Caixas, cartolina e sobras de papel, rede, linhas para 

amarrar, remendos, botões, contas, ganchos. 

O papel, a cartolina, o papelão, a madeira, o arame, as 

chapas, na escola primária deverão ser geralmente preparados, cor- 
tados e aplicados para o uso (bordas aparadas, bastão roliço , 

etc.). 
Trabalho de agulha 

lº e 2g ano escolares — 

Nos dois primeiros anos escolares, tanto para os meninos, 
como para as meninas, em geral, são dados, como trabalhos, as mes— 

mas tarefas. Através das brinCadeiras sera iomentada desde cedo a 

habilidade manual como condicionamento prévio para os trabalhos de 

agulha. Seria errado excluir demasiadamente cedo desses trabalhos 
as meninas para imobiliza—las unilateralmente na técnica de traba- 
lhos de agulha. No ensino global, criam—se tarefas multiplas que 

preparam para os trabalhos de agulha. As crianças se exercitam, por 

exemplo, em dobrar, cortar e criar imagens com restos de panos mui 

ticores que vão dando sobre um fundo (pano, papel de jornal) com 

pontos grosseiros. A tecnica de usar a agulha em tecidos transparen 
tes, tanto {9135 (agulhas de aniagem) ou em tecidos grossos de 

estrutura mais clara com linhas multicores grosSas, por exemplo , 

ou ainda marear & recortar, podem ser u5ados como trabalhos de 

transição. 

Bº e 4º ano escolares 

O modo de trabalhar, a habilidade manual, nesses dois a- 

nos, devem ser desenvolvidos, de modo cue as meninas possam apren-
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' 
u _ 

. "' 
der tecnicas de trabalho elmpleeº bom isso, elas terao cue se acog 

tumar ao trabalho ajustado ao rrteííal>deverac sentir prazer com
A 
f“ I" ' . . . v _ 

as Tormas estetxcas e com as comalháçoes ce c 

3º ano escolar
A 

Bordar: ponto de cruz e outros pontos ornamentais sobre 
.

A 
pano grosso, por exemplo, agulhexro, coberta, b015a para pendurar 
(a tiracolo). 

Croche : ponto de malha "de ar", malha deUSa, cordão pe— 

queno, modelos síngelos de algodão ou de 15 com agulhas de croche' 
1 “ “ nº 3 e 3 /2, por exemplº, cobertura de botao, esfregao, xales, bo—' 

nes, (gorro), vestzdos para bonecas. 

Aº ano escolar 

Fazer malha (trios ) com dUas agulhas: elmples e crespa. 
Modelos singelos com ponto de malha simples e crespo , por exemplo 
IUVas, cobertura para Vasos, xales, gorros. 

\ ,. A ' ' Costura a mao: pespontos, bordados sobre obJetos elmples, 
A ' A por exemplo, bolsa oe costura, bolsa para guardanapo, sacola para 

. ' . apetrechos de g1nast1ca.
A 

Nos trabalhos apresentados sobre tecxdos mals grossos , 

deve-se leVar em consideração que os pespontos, muito mnis do que 
I N ' .. A 

os pontos "Stxels" necessitam de atençao em sua apllcaçao de acor— 

do com a estrutura do tecido. Os bordados Feitos com ponto de cruz 
"' . . ( . - . sao os mals dlflcels, para o ponto de cruz renuer uma Forte sxmpll 

ficaçao de Formas. 

[NEP/DAM/ a1. 7/7/70
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Hamburgo 

Matemática 

Volkschule (escola popular básica) 

Programa de 5º ano 

! - Aritmética 
u ' . l I l - As quatro operaçoes com numeros inteiros, aprendidas 

nos anos anteriores, devem ser constantemente reCapituladas e aprg
I 

Fundadas, tanto com calculos mentais como escrltos. 
' ) . 

2 — Calculos com numeros compreendidos enire 1 e 1000 
I A . .. .(coniagem numerica, valor do algarismo de acordo com a posxgao no 

I ' 
numero). Div151bllidade. Numeros primos, 

' ' n . ' . 
3 m Calculos com Fraçoes ordinarias. 

O traço da Fração. Formação das fraçôes. Relação com 
. . A . 

a unidade. Eou1Va1enCIa. 

Estudo do meio, do cuarto, do oitavo, do têrço, do 
' l ' . sexto, dos dºze avos, do ou1nto, do desimo, do Vige81mo. 

Decomposição. Simplificação. Redução. Transformação
' 

de numeros mistos.
I 

Adição, subtração, multiplicação e diviSao com nume— 

ros inteiros como multipIÍCadores e divisores. 
' ., l l 

4 — Calculos de Fraçoes deC1mals 

Grandeza, posição e Valor dos decimais 
Observações sobre a virgula 
Aproximação para números redondos 
Adição, subtração, multiplicação e divisão 

a u . ' . l Transformag1o de Frnçoes ordinarlas em dec mals. 

5 — Resolução de problemas simples. 

Ii — Geometria 

l — Partir das obserVações do ambiente ou de lições de 
outras disciplinas. 

2 — Estudos das Formas por meio de atividades manuais :
( dobrar, cortar, Fazer voltar, girar, remover etc, a Fim de leVar a 

. .. , ... \ I Visao do espaço. A induçao as Formas devera ser Fundamental e per— 

manente. 
A I . , . 

3 - Os conhec1mentos sobre Formas geometricas, Ja adoux— 
ridos nos cuatro primeiros anos deVem ser aprofundados por meio de 
desenhos e trabalhos medidos e calculados.
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ano. 

4 — Deve o aluno aprender a trabalhar bem com a regUa, o 

esouadro, o compasso, o transferidor, o prumo e o nivel de agua e 

alcançar ideias claras sobre as seguintes noções Fundamentais: oua 

drado, ângulo reto, triangulo, circulo, cubo, paralelepipedo, li —

A 
nha horizontal, Vertical, perpendicular, paralelas, angulos. 

ObserVação — A Fim de oue seja Feita juetiça as diferentes capaci- 
dades e para nue aos alunos mais Fracos seja assegurada a necessa— 

ria desenvoltura, impõe—se a Formação de grupos homogêneos de tra- 
balho. O professor deve regularmente examinar os trabalhos para 
verificar o rendimento. Tera cue dirigir toda a sua atenção em 

guiar as crianças no sentido de cue se abram para o conhecimento e 

para a compreensão. 

Programa de óº ano : 

' , . 
l - Aritmetlca 

1 — As eUatro operações devem continuar a ser recapitula 
. ( I I ' ' das por meio de exer01c103 escritos e calculos mentais. 

Uso do milhão e introdução por meio deste ate o espa 
ço infinito. 

2 — Leitura de representações Figuradas simples. 
N I ' I 

3 — Fraçoes ordinarlas 

Cálculos de casos dificeis 
MultipIÍCação e divisão; o multiplicador e o divisor 

u .. ' , 
Sao Formados por Fraçao ou por numero misto. 

4 — Frações decimais 
I . r . Calculos de casos dificeis 

Multiplicaçao e divisão 
' r . n . Calculos dos mesmos exerc1c1os, ora com Fraçoes 0rd; 
I . N . narias ora com Fraçoes dec1mais. 

ObserVação da avaliação aproximada para evitar gran—
' 

des errºs de calculo. 

ll — Geometria 

1 - Aprofundar e reCapitular as noções aprendidas ante— 

riormente. 
2 - Cálculos de superficies, espaços simples, divisão do 

circulo em partes e medição de ângulos. 
3 - Fazer medições e aValiações no campo. 

Observação — A mesma do 59 ano. 
tNEP/DAM/ al. 9/7/70
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O Honl mínento do numero deve—se desenvolver gradativa 
mente, partindo das :tivjc cães lúdicas e oa necessidade de obser— 
var e de agir cla criança. 

professor deve treinar o aluno na numeração crescen— 
(I ,go o na recomposição dos números, em 

I I I . , I I trlbulr, sªl adeles esses bcsrces ocre açhprendlzagew das quatro 
operações. * 

Início lmente7 não se deve ultrapassar 10, chegando—se 

ao 20, no fizal do lº ano. 
'.. ' A. 

Os cálculos precisos sobre as h operaçoes 1everEo ser 
. , . . ...,. , 

realizados, & pr1n31plo apenas orilmonte e QOpGlS ULÃDGm por escri 
to.

& .. , .“. , , , . . » .._ " 1 . l,, .
. SQAODLG no ãº an se Dasshraq me aozena um dezena, ao “ , 

C) 

, º « . .“. ' _, - ' . 
ambito nu1lernco JJLfFOGLLlCC genero ua cegbegn LLGO), contlnuando— 

. . ,. . I
. dar a Lovrea muroràarcrc ao Cglcuio 131'2_L. 

_ . , I, . l_, , 
a ,V ,, .»

. 
1130113130 d: taoua pltagorlca novo ser uma conqu15 

, ' «. »., to intuitiva tivª: portanto, o seu leprª: c segaro uso 

mnemonico ôfv jª o Jªr“ o ciclo seguinte. Devonso procu— 
N o . o_º, . rar evitar gar “910 ASCIltS 1 ns 61L1c1l, cum a subtra— 

.— _, 
l' - ;.- =- . N.." 

_ 
.“.A 

ção que requeira & noçao oe emprestlmo, o . logo com JLms le res 

parcelas, & áivisão que deixo resto. Fitaraluvnro, & divisão limi— 
’ 

— 
' ! ” :! x («f. ']r.""'('<1r«. tarwscwa ao OTMluf' oo «aí o $1 ”a . 

.. A A l l ª 4 

Ls opâraoões dever, ac proíezçuolm, y Ç'Í' ** “>rºuntºs
! ~ “ ' . ., ,. . ,., JF,, “» _, , 1 .,,_ 1 =- 

que possam ser resoonsláss pur uu, Su JOJr aço e LinQS & proole 

mas simples oa 

. , ! 
cuniçuor s Lidº gegmo»

3 

R 
. , 

' . 
- ,. x... , . ,,. 1 . 1..“ . 1411.74,, rgb qr; .1_ trio, e do QlQÚOL 1igur¢ Ll 1a, opres& L:A7 como ““._.o o. . 1N



italia 
; . Matematlca 

Programa de 39, 4ª e 59 anos. 

Neste ciclo, 0 ensino da Matematica ir—se—a diferencían 
do cada vez mais, sem perder contudo a correlação com outras mate 
rias, mantendo sempre estreitissimo contato com a vida prática e 

estando em relação com os interesses da criança. Dar—se—a, por is 
Sº: a máxima importância aos problemas nue serão propostos com os 

dados tirados da vida pratica, mas, a0 mesmo tempo, com rigorosa 
e constante gradação.

, 
Deve—se observar sobretudo a concretização inerente a 

I 
! 

' h , I realxoade cotidiana, recorrendo-se tambem aos casos mals comuns 
de contabilidade Familiar e comercial. 

' l ' I 
_ 

I . I I Neste olclo didatico, deve—se Fixar deF1n1t1Vamente o 

Significado essencial de cada uma das nuatro operações aritmeti - 
cas em relação aos problemas Fundamentais cue elas resolvem. Para 
tal Fim devem—se desenvolver ampla e repetidamente problemas so — 

bretudo orais, com dados numéricos símplissimos e so gradualmente 
se introduzirão, nos problemas escritos, dados mais complexos , 

utiliZando números inteiros mais altos ou numeros decimais, recog 
dando nue, para tais numeros, em muitos casos, a intuição não ajº 
da mais diretamente. 

Sá em uma segunda Fase (por exemploº no 2º ano do ci - 
Clo — 49 ano), se passara aos problemas que renuerem mais de uma 

operação, usando em primeiro lugar sistematicamente, uma ou mais 
perguntas auxiliares intermediarios cue dificultem substancialmeg 
te o problema na soma de dois ou mais problemas. De nUa]“U9V modo, 

também ao Fim do ciclo não devem ser propostos problemas oue re - 
oueiram mais de tres ou excepcionalmente ªUaÍFO operações; assim 
se recomenda apresentar tais problemas so no ultimo ano do ciclo 
(59 ano). 

O ensino do sistema métrico deve ser elemento de concrg 
tização e não de abstrato artificialismo: deve corresponder, com 

a máxima fidelidade, à prática eFetÍVa da vida. Deverão ser bani- 
dos, pªz exemplo, os mdltiplos de unidades de medida nue, como o 

mirianmetro e o miriagrama, não são mais usados ou são pouco usa" 
dos na praticam Darnse—a, ao contrario, relevo as medidas de Va - 
lor não decimais, de tempo e tambem as medidas locais, limitando— 
—se a simples exercicios, Deve—se reduzir ao minimo ou suprimir-se

I 
de todoy o Uso da redução pela Famosa escala com seus graus: 6 eª 

. _ , . A , f : senoial que º aluno saiba, por exper1enc1a e por raciocznlo, e 
- .. A , . nae Pºr ºperaçao mecaniCa nue, por exemplo, 5 metros eou1valem a



l I, '. Italia - Matematlca —_Prºgrama de Bº, Aº, e Sº anºs 

! . A . 500 centlmetros ºu nue 3 ºuxlºmetrºs enuzvalem a 3.000 metrºs. 
DeVe-se evitar º virtuosismo . ' I . Inutxl e, em regra,devem ser evxta - 
das as reduções diretas de múltiplos e submúltiplºs da unidade de 

. ' I 

medlda e vice—versa. Tambem neste campº se deve seguir uma gradua 

çaº bem intensa, reserVandº—se, pºr exemplo, para o 2º anº dº cí— 

clo (Aº), as medidas de superfície e, para 0 Últimº ano (59), as 

medidas de vºlume. 
' . , I , 

Nº Flm dº ciclo dldatxcº, º aluno devera possuir, de mg 
A . ' . .. A ' 

do ºrganlcº e cºmpletº, a tecnlca das nuatro ºperaçoes sºbre numg 

rºs inteirºs e decimais (não ' ' 
º professºr sº pºdera prºpºr 

. ( 10, sem estarem 1nclu1dºs em 

Chama—se a atençaº ' r de algº melhor, e preferxvel 

, . I ultrapassandº a mllesxmos): pºr 1530, ' . ., . I 
tambem Varladºs exercxcxºs de calcu- 
prºblemas. 

de oualoUer modo para que, na Falta 
! "' f ' reallzar ºperaçºes a tztulº de exer— 

r . . . . . — 

c1cxºe dº que prºpºr problemas artxflclazs, ºbtusºs, oue nao cor— 
‘ ' 

respondam a realidade. Em particular se recomenda dar grande 1m — 

A 
_ 

I I , . 

portanc1a ao Calculº mental tambem com prOCedlmentºs de aproxxma- 
"' I u 

"' , . , a
, 

çaº. A ass1m11açao da tabua pltagºrlca devera estar segura e com— 

pleta ao Fim do lº ano dº ciclº (39). Para dar uma segura grade - 
n u . r , ! _ 

çao ao estudo das ºperaçoes arxtmetlcas, recºmenda—se aºlar para 

o 29 ano dº ciclo (Aº) a divisãº cºm divisores de 2 algarismºs e 
,., A ' . ' _ 

,., I 
as ºperaçoes sobre numeros decxmazs. Naº se devera de mºdº algum,

! N ª "' . n neste czclº, lntrºduzlr ºperaçoes sobre Fraçºes: llmltar—se—a a 
.» n , 

' , dar 1ntu1çaº de Fraçºes para Fins pratzcºs. 
, I 

Para a geºmetrla, e ªlunº deVera ser conduzldº, por
I 

melo natural, a recºnhecer as princxpnls Flguras planas e solidas= 
\ ' 

sºmente atraves dº desenhº e das mais evidentes propriedades, e 
, I I ” N I 

nunca atraves da deFlnxçaº, Frequentemente nao cºmpreendlda, sem— 

“ I , ' vI 

Mao se deve Fazer recxtar de memºrxa regras de medlda - 

l' A A . 'pre um maleF1cº estºrçº mneumºnlcº. 

l l , ‘ ' I I _ªasta qUe º alunº salba apllca—las pratxcamente. Deve—se llmltar 
-- l ' ( f u 

A - I, 

a sum les calculos de erxmetrº ( ºligºnºs cxrcunFerencxa dº CIL P , : 
I A . A ; ( Cºlº), de areas (retangulº, nuadradº, trlangulo, c1rculº, superfi 

. ( ( eles apenas de pollgonos regulares), de vºlume dº paraleleplpedº
A retangulº e dº cubo. 

, ' , l I 

Sera cºnvenlente reservar para º ultxmº anº dº 01010 
' . ( (59), Os calculos relatlvºs aº elrculº. Devem ser ev Ladºs ºs prº

! . A n , . ' : 

blemas 1nversºs quandº eles nao SUFJam de uma neceSSIdaºe pratlca 
e nao apresentam uma exeouibílídade evidente. 

. ' . .
I 

Tantº nº Campº da arltmetlca cºmo nº da geºmetria, sera 
I I 
ut1l habxtUar ºs alunºs a propor e a Fºrmular prºblemas pratlcos 

u 
' . : A . retxradºs da prºprla experlencla. 

I Y\!EP/D:-’H'=T/ al . .. 30/6/70
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TRAB.. .LHOS lLàIFJJ—ÃS 

icas serao encorzjo .dvs como ta 
.A I Iofas “ Jogo, pa Sldade natural de exprimir—se, 

de construir, pr & tal fim podem SCI utiliza—
s sa plastica, argila

s 
V 

* . I voluntarlc £1021 te peqvenos serv1ços para 
., a ma mute enção da oreem e da beleza do amei ente, trebelhos de ja I51— 

. . I cvem ser lelxadas a vontade com os Jogos As cricníes d 

proferidos (cuidados com I bonecª com sua limpeza., vestimentas,en 
feitos etc) e sereo preparadas para as atividades de casa, mais

3 

RELIGIÃO 

O OLLiLO lelicioso dove ser.considerado como fundamento 
e coroaªeauo de toda ( obra eiucatiVQ. A Víôo escolar eomeçac 5.1a.- 
Iiomento.com uma preco, que é a elevação da alma a_Deus, seguida 
13 erecugio de um cento religioso curto ou da audição de um trecho 
siilles Co 1fisica sc :3. No doce“re: deste ciclo o professor fará 
proleções fáceis sobre o sinal ea cruz; sâbre as principais ora u 

-G16Iia ao Padre, or 91 
In 

0! , .o 

ao eAnjo da =uardo , OIIT 0 aos Iortos), 33 bre fatos do Velho Testa- 
. J ., . I-. ., 

_ 
1'1. _ mento e OplSOQlOS "a vhxa ee Jesus tirados do.àVQngelho. 

No sc;vol“510nto do tal prograna õeVo--se ter presente 
"Guia de Ensino Religioso para a Escola Élomenter", publíceção 

. n ., .» ”.." 1 .L «, da comlssno "1p,I_ ecle81a5t1ca para a ;e 1530 aos textos ee Ie— 

ligícºn 

MORAL 

\. -—.-"-' "&, Leva—se o aluno a aquis aigIo p L“Úlca me go; 
. .. .-.:. & . 

referentes a vaga moral, 3.0 no‘UqI af:ato c 
m'c+ 

ª') 

:r 

H- 

Fª

m 

CH 
!.]. O ',3 o ,J r) 

oc 
! . . familia, na e.;cola o em puoIl o. Aproveltamns

e educação do sentimento, da afetiviaaãe f) U! 00 ') U) P. O!

' 

Q 

*. 

U! "Cí () H r“J "J
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ITÁLIA - ' 
Móral,í3.Física : Pro E me de lº o aº :nos. 

<, 05 todos otra ' p:. n .. ;“: . _,; ,: ,. ; , ,. , _ 
S me 011C: 3805 (lui; CO_.LL.'11.L1J.CS‘D_ O :Alu'dozúÁ'uUO (..e _JOULIJHOS SG]: viços conc1zu :10 senso do rosoo 

.! oa de ‘111113‘ (.. 

UJJCAªão FISICA 

" .! »m CECE. .V.—_,;
) (.) scolar dovowso ul Fi local rdor_uc (E: O (D 

za 
oportuno, possívolnente ao a: ivre, pzzra 30,3 5 o exorºícios que a 

ou que contribuem para cá fins da educoç 
zagto, to ornam 7311 o corpo, corrigindo os movimoç+os e permitindo 

q: ezzpri ir—so rj_o3romonto em cantos e ritmos cue conduzem 
ao do.% mlv “ªª+o “ªr“onzco das atitudes fisicas e morais.



"'ª—u Ha'lia 

Estudos Sociais : 

Programa de 39, 49 e Sº anos escolares 

' P . 

Devera ser sobretudo o ambiente, com suas multiplas Oca 
"" c 

A . ' . ' a . f . 

sxpes de interesse historico, geografico e cxentiFico, que ofere—
' 

cera ao aluno mais amplo e exato conhec1mento do mundo. 

Ao cumprir com empenho pessoal este trab alho de reconhg 

cimento dos dados de conheCimento, a criança descobrira, com auxí 

lio do professor, as conexões. Por isso, Cabe ao professor susci— 

tar, escolher, coordenar, Favorecer a,s ocasioes de pesºuisa e de 

estudo, na paSSagem gradUal da intuiçao global do ambiente as pri 
meiras analises dos conteudos culturais adouiridos no proprio am- 

biente. 

O objetivo do reconhecimento, sempre episodico, do am — 

biente, não serão somente os elementos naturais da paisagem mas 

também e sobretudo as obras com as nuais os homens a tem modifica 
do e incessantemente a modificam, para tornar Sempre mais edenua- 

do o seu ambiente as necessidades do individuo, da Familia, da 09 

munidade. O motivo coordenador será sempre este de dar particular 
relevo as dificuldades superadas pelo homem no trabalho e nas ar— 

tes, nas ciências, nas invenções e descobertas, nos regulamentos 

civis, nas obras de fraternidade humana. 

Desde o lº ano do ciclo (Bº ano) se orienta a explora — 

ção do ambiente, partindo da observação dos elementos mais impor— 

tantes da paisagem: Fisicos (morfologia do terreno, hidrografia , 

Fenomenos meteorológicos), biológicos (fauna, Flora e, consequen— 

temente, criação e cultivo) e relativos ao homem (vias e meios de 

comunicação, oficinas de artezanato e comerciais, mercados, esta- 
belecimentos industriais, serviços públicos, edificios publicos , 

: I , . monumentos e vestigios historicos). 
Serão sempre de grandes vantagens 

_ 
as excur — 

soes e as visitas aos arredores da escola nue oferecerão ocasiães 

para conversaçoes sobre as Caracteristicas da paisagem, para exe; 
cioios de orientacao sobre o terreno, para a observação da geogra 

Fia fisiCa para o primeiro uso intuitivo da Carta topográfica da 
' ' ' . 

zona e para pesou15a de historia natural. 
' . 

Nos anos sucessxvos, o professor alargara, progresstva- 
mente, o hor120nte dos alunos, estendendo as obserVaçoes diretas 
a outros aspectos historico-geograficos do ambiente e procurando 

fazer descobrir sempre mais as relaçoes de interdependencia dos 

elementos geograficos com a atividade humana.



itália - Estudos Sociais — Programa de 39, 49 e 59 anos 

* ., N o n " 
As Ja aconselhadas excursoes, visxtas, pesouxsas varias 

> "' “ ' o ' : e coletas se Juntarao: a construcao de plasticos Facets, plantas , ' . esboços cartograiicos e a consulta sempre mais precisa da carta “'I I «"o ,: ' geografica; leituras historicas e geograficas de andamento narrati 
. '. . ( . vo; a consulta a enciclopedia, almanaoues, gunas turisticos, atlas; 

; n . ( n 
a compilaçao de Fichas para a elementarissima documentaçao ordens— 
da dos conhecimentos. 

A aprendizagem da história não deve tender para a sistg 
matização sob a Forma de divisões cronologiCas, mas deve, sobretu- 
do, prºpor-se à Caracterização das grandes figuras da humanidade e 

dos momentos representativos de uma época (pªra a Roma Antiga para 
afirmação do cristianismo, para a vida e costumes da idade Media e 

do Renascimento, para as grandes descobertas e invençoes que deram 
entrada à idade moderna, até dar maior realce ao Ressurgimento na- 

I ' . '
v Clonal, no ultimo ano do ctclo (5º ano). 

o ' n . t . * . A . O professor inspirara sua açao didatica a exxgencia de 
Fazer ase reviver o passado, ligando-o de forma intuitÍVa ao prg 
Sente.

& 
O progressivo alargamento do horizonte, da comuna a prº 

I . "'“ . , .rº ' . : vinc:a, a regiao, conduzxra os alunos a terem no termino do cxclo 
O "'. ' . ' . o (S“ ano) uma ioeia sumaria mas clara da italia em seus Fundamentais 

. ' . ' 
c 

» 

ª' . ' . aspectos historicos e geograficos oue,serao obJeto, no ultimo ano 
. o I V“ 

v ' I ' do Ciclo (59 ano), daquela Sistematizaçao 1n1c1a1 que se tornara 
, ª' ª : ' possxvel, em relaçao a qUaiidade e aos modos do trabalho realizado 

' \ 
nos dots anos precedentes, mas dando particular desenvolvxmento as 
vicissitudes mais importantes do Ressurgimento nacional. 

' . l l ' . ' 
O ensino historico—geografico devera sobretudo Favorecer ' . I a Fazer conhecer e amar a Patria e a Fazer nascer sentimentos de 

. . f . fraternidade para Os povos nue constituem a grande Familia humana. 
. f . . Antes cue seJa concluldo o Ciclo, o professor enCaminha ' I l & [ ' l . ra o aluno a um primeiro conhecxmento eplsodlco e ocasuonal dos ou

: tros paises eurºpeus e extra-europeus. 
I 'I 

O uso nue o aluno podera fazer do globo e do planisfe — 

I ' ." " A A: I r10 oferecera ocasxao para conversaçoes sobre a alternanCia do dia .. ., A A I. e da nºite e das estaçoes do ano, sobre fenomenos meteorologicos 
que condicionam a vida humana, animal e vegetal. 

A . _

l 
A leitura de livros interessantes sobre Viagens sera ' ' u ' o l & otima Fonte do conhecxmento concreto da materia, unida a observa - 

"' 
o ' ” ' : " 

n "' ' çao de-sugestiVas ilustraçoes e,_se poseivel, a prOJeçao de Filmes ' ' . I 
e documentarios cxnematograficos. 
INEP/DAM/ al . 30/6/70
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h P. ' . Programas para a lª e Zª series 

CONbIDERiQUES GERAIS: 

O professor, desde ; inicio, deve orientar sua ação educati 
va pa a promover a forma;:o integral da personalidade do aluno atrâ 
vês da educação religiosa, moral, cívica, fisica e outras formas 
de atividido eSpiritual e práticas correspondentes aos interesses9 
ao grau, aos modos de aprender e de conhecer próprios da idade. 
Ao assumir essa tarefa de desenvolvimento deve levar em conta as 
tendências CC aluno, conduzindo—o a observar, refletir; exprimir—

' 
” o . o ' . . I se, sem nenhuma preocupaçao de distribuir pelas materias tradicig 

. . . '., . -\ .. nais as itiVidados escolares e o conteuoc do enSino. rrcpor—se—a, 
ao contrário, a obter do aluno a participação, o mais possível os 
pontânea e interessada, nas PCSqUiSRS e na conquista individual 

. daquelas experiências, conhecimentos, habilidades, que, em seu to 
do, concorrem justimento para a formação integral da rersonalidm— ' . . de nesse estagio de dosenvolv1mcnto. 

Ainda que se aluda separadamente às atividades de observa — 

[ 
ção, reflexão, expressão, isto ocorre a titulo puramente indicati 

t 

ve e prático, rorquznto nenhuma delas é realizada isoladamente. 
t 

Assim, dercis de haver cstirulado o osrírito de obserVação da cri 
* 

onça, dirigindo sua atenção sobre objetos e fatos da mais elemen— 
tar exyeriência e do imbiente lccal, o Trofessor “ ccoduzirâ, me- z,. ", diante converSação e indagações pessoais, e observações mais atqg 

., . A A _ . A tas, a reiletir sobre aqueles mesmos objetos e fgtosa porque eles 
. . * A 

_ _ falam mais sugestivamente a sua natural sede de conhecimento. ns— 
. ' - . . . .. . Slm as levara & exprimir—se, nas mais variaoas formas, de maneira\A 

eSpontanea,grqças as suas conquistas pessoais.
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ªgil,; 
"! ' . Prºgrama para 9 lª e Za series

E . € 0 professor deve conSider9r como fonte e estimulo para 3 r . . ! . . gress1va conquiste d9 ling a f91969 e, 9 seguir, escr1t9, os comm; 
o A I cimentos, 3s obserV9coes, as descobertas, 9.5 experiGACias que — s

0i
O 

bretudo n3 fese inici9l do processo educ.9tivo — encontram os m9is 
Vivos elementos de desenvolvimento nos jogos individuais e co l_eti— 
vos, n9s t9 9ref9s— —j% os, n9s 9tivid9des livres criedoras (mímica e 
dr9m9tizaçoes, desenho eSpontaneo, m9nifest9çoes pictoricas, $133— 
tiC3s etc). 

O desenho €5po ont9neo deve ser sempre cons: ider9dec come forma 
n9tur9l de esc writ por imagens que 9 cri.9nç9 j9 tem u59do livremen 
te, como jc9o e r r3 exprimir os seus desejos e os seus sentimentoa 
ainda 9ntes de frequentar 9 escola. 

O professar deverá tratar de interpret.9r t9l escrit9, querTQS 
segue 6 se aperfeiçoa por ;r9us e reflete o desenvolvimento eSpi- ritual dc 09d9 cri9nç9. 

Éle dever É f9vtrecer,rula Sirr:tl9,nsrwn1iest9gões gráfiC9s e 
rictoriC9s esf ontano9s dos 9lunos, deiX9ndc—os livres, p9r9 expri— 
mirem—se a seu modo, sobre 9ssuntos que m9is os interess, com os 

dem (lapis preto e de côr, rustel, gesso l“ 
meios que mais lhes agr 

lS coloridos em pedaços r9sg9dos ou recor— 
(‘\ 

;) 

colorido, 9qu9rcln, par 
t9dos etc). C.;8>nvid3r— se—9 o aluno, de que qdo em vez, 9 xpliC9r oral 
mente e, 95 vozes9 se possivel, 3 dizer por escrito o signifie9do 
das suas expressoes gr9ficas e pictoricas. 

A eventu3l correção do desenho deve—se fazer, não com riscos 
(de C9ncel9mento) ou ref9zendo—e, nom 9ind9 com sugestães intenpes— 
tivas e inoportun9s7 que d sencorajarão o pequeno des onhist3, mas 
por um processo de cscl9rccimento interno, isto é, guiando cada 9lg \ 

., & .. h no 3 3morosn e ser:;re m9is 9tcnt9 obserV9ç9o, 9 refleX9o e 9 autocqr 
reçao rel9 atiV9nzente 95 que ele teve 9 in tenç9o de exrrimir. Devem ser evit9dos os dCC9lquos e as côri9s, pcrquo sufOC9m 9 çsrcntanci— . . . .., ,,.,.'3.. d:1e inf9ntil e f9vorecem 9 inautentiCie9do O O L&U & ECO- 

Partindc Gus 9tivid9des diver59s 9cim9 indiC3d35 deve-se em— . ' . .. ccr939r 3o m9x1mo a converS9çao, com o 9rofessor e dos alunos entre . . .: 
, 

.
. s1, para h9b1tu9—les 9 f9lar e m9is corret9mente prss1vel.
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ITa-ALIA
I Programa para a lª e 2ª series 

Línvua italiana 
O professor deve dar sem3re eXclO de uso correto da 

língua nacional e, mesmo acolhendo as arimciras expressoes es — 

pontaneas dos alunos em dialeto, deve— —se abster do responder - 
lhes em dialeto. 

A aquisição da escrita e da leitura deve ser o resul— 
tad.o do uma descoberta pessoal do escolar. Para tal fim, devem 
ser cferecidosaos alunos, para livre uso e sobe .forz1a do jogo, 
todos os materiais didaticos comuns (alfabetarios murais e mo 
veis , cartflzos com desenhos, fichas ilustroô.is etc) que favore— 
cem o interesse 3ara as diforenciagoos iniciais e para a aquisi- 
ção dos elementos graficos essenciais.» 

Dos 3rimciros ideograzlas ou desenhos esl3ontaneos, o as 
colar passa 2 aformulação dos pensaíaentos (fra ses e13alevrls) que 
irão traduzir o que ele exprimiu pelo desenho. às 3rimeiras lei— 
turas e os primeiros 01 ercícios escritos ooncluirao esta fase fun 
damental. 

Deve—se possibilitar aos alunos as leituras livres, o 
autoditado , a aarcndizagem e recitação de poesias f5 eeis, a dra— 
matização .espontanca de fabulas , contos, brinc23.eiras, jogos. 

O 3rofessor deve— —se certificar sempre que and: aluno te 
nha comprcondido claramente o significado das palavras e do s fra— 
ses, encorajando—o nas oportunidades de emprego das mesmas. 

O exerCicio usual de falar corretamente, de ler e do ºâ 
crever bem c0110 0 ditado, devem ter em mira assegurar, sem situa— 
çao artificiosas, a padronizaçã das ,revrns ortoaraficas mais eo— 
muns. A ortoepia deVe ser diligentcúente cui d2 pelas suas na « 
turais conexfes com a correção ao escrever. 

A escrita, ;3or lim, não deVe ser considerada como algo 
. meramente mecânico ou, como ocorre muitas vezes, atendendo a mod; 
-lo a3resent3ao, na s como uma 6.35 expressoes da personalidade. Elª 

CGVc, pois, tender a simplicidade, à clareza, à ordem. Aconselha— 
-Se iniciar os alunos'touben na leitura e na escrita dos carªctGrGS 
lapidaros na sua forma mais simples e para fins práticos (títulºs 
dos cadernos, cartazes e avisos , bilhetes do cumprimentos etc.).



' italia 
Linguagem 

Programa de 39, Aº e Sº anos 

' 
O ensino da lingUa pode, neste ciclo didatico, satisfazer 

de um modo mais intrinseco a sua Finalidade Formativa, no qual o 
bom senso e o bom dosto convergem como exigencias dominantes. Faz- 
—se, pois, explicita essa recomendaçao na escolha da leitura, para 

I ' l I ' . ev1tar e combater o tutil, o Feio e o retorico. 
Para conseguir esta Finalidade, o proFessor deve encora — 

jar as crianças às leituras adequadas a cada um, a leitura de li — 

vros, Jornais, de modo a obter que as Fontes de cultura dos anos 
“escolares não se reduzam somente aos manuais escolares e que seja 

! )
! despertado nas crianças um Sincero e duraVel amor pela leitura. 

A ' ' 
. A Em consequenc1a devera ser dediCado todo esforço para cons 

tituir e enriquecer a biblioteca de classe. 
O professor exercitara as crianças na leitura & primeira 

vista e em voz alta, na leitura individual silenciosa, na leitura 
expressiVa, na conversacªo, na dramatização, na recitação de cor 
de breves trechos de prosa e de poesias de autentico Valor, na pa; 
ticipação em cenas dialogadas. O professor deve cuidar cue os alu— 
nos compreendam bem todas as palavras dos trechos cue Sao objeto 
de leitura ou de recitacao. E tambem aconselhavel que o aluno par- 
ticipe ativamente de espetaculos de bonecos (Fantoches) e assista 
a representações teatrais ºportunamente selecionadas. 

Tadas essas atividades estão estreitamente ligadas à ex — 

pressao escrita e, para isso, se aconselham composiçoes livres, 
possivelmente sobre temas escolhidos Pelos proprios alunos, relatº 
rios sobre obserVac ãe es, experiencias e pesquisas pessoais, leitu — 

ras realizadas. 

Podemos acrescentar nesta atividade expressiva a corres — 

pendência interescolar, a redação do jornalzinho escolar (Fruto da 
colaboracao de todos Os alunos, individuais ou em grupo o), a prepa- 
ração de breves monograFías sobre assuntos escolhidos pe“. os pro — 

prios alunos e a. apresentaçao de cenas dialogadas.
/ 

E tambem necessario que o professor exercite o escolar na 
arte não Fácil de ouvir a palavra de outro: para isto deve oferecer 
exemplos de leitura expressiVa de trechos antologicos e, ainda, mais 
de uma obra unità ria de re Conhecidº Valor e o habitUara a seguir 
adaptadas rªdiº-transmissoes, previa e Oportunamente preparadas. 

O proteesor deve saber aproveitar sempre as ocasioes para f . ' . o exerc1c1o dapronunc1a correta.
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2. ' l . italia — Linguagem - Programa de 39, Aº e Sº anos 

& Fim de oUe as crianças enriquecam e saibam ordenar o seu 
I A 

n v ( . ' ' ' . . . patrimonio 11ngu1st1co, e tambem necessario cue seJam estimuladas 
I ( l l A l l . ( a descobrir na XingUa v1Va einonimos e analogias, etmologias, Pam; 

u l f. I . ' : f t llas oe palavras, TFaSGs idiomaticas; exer01cio que pode Fornecer 
ocasiao para pesquisas individuais ou de grupo, a redação e ordenª 

.» ,.. . : , I 
cao de anotaçoes em Fichas. Devera ser proporcxonada tambem a con— 

! I , I I ' ' sulta a dicionario e a conJuntos aIFabeticos. 
DeVe—se evitar que as crianças confundam os modismos do 

dialeto com os da lingua, para isto, aproveitar—se—a toda ocasião 
para desabitua—los dos idiotismos e dos solecismos. Na didatica da "' lingua, visando a sinceridade da expressão, o professor tenha pre- 
sente que uma pessoa demonstra tanto melhor o seu padrão de linguª 
gem ou seja de raciocinio e do gosto, qUanto mais escreve, como Fa 

1a e Fala como escreve. 
N A C 

A correcao dos deveres deVe—se Fazer com um apelo a capa- 
cidade de auto-correção das crianças, em forma de colaboração. 

Um ensino de gramática que tenha um Fim em si mesmo, com 

regras, definições, exercicios de anotações e exercicios artifici- 
ais de analise deve ser absolutamente banido neste ciclo (39, 4ª e 

Sº anosi de descobertas e aquisições episódicas. Tambem neste cam— 

po deve—se prosseguir com naturalidade, leVando, nos dois primeirºs 
anos do ciclo, ao reconhecimento pratico e concreto das partes do . discurso e das suas Flox'ões ou Funcoes, porem f'ixando de modo mais 
particular a atenção sobre a Flexão dos verbos no ultimo ano do ci 
cio. Tris experiências devem sempre brotar do vivo da lingua e não 
devem empanar os momentos Felizes de estetioa, graças à leitura da 
prosa e da poesia. 

I 
. , I I , 

=o termino do Ciclo o aluno deVera ser capaz de expressaL 
—se corretamente, oralmente e por escrito, sem erros de ortografia 
e de morfologia e sintaXe correta. 

lNEP/DAí-ui/ :21. 25/6/70
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l A l . Cienc1as Natur41s 

Programa do 39, Aº e 5g anos escolares. 

No que diz respeito em particular as experiências das 
crianças em historia natural, deveuse prosseguir a manter o inte- 
resse da criança pelo mundo da natureza, orientando—a para a Obse; 
vação, cada vez mais analiticn das Familias dos tipos vegetais, 
animais, minerais existentes no lugar, para depois passªr aos exam 

plos dos tipos correspondentes longinouos, “través de oportunas 
correlaçôes. Para isso, devewse Valer do cultivo de plantas de ci" 
clo breve, na sala de aula e ao ir livre, da preparação do aouario 
e dos cercados de peouena criação de animais de ouintal etc. 

Éste estudo não deve ter nunca prematuras exigencias 
classificatorias mas, ao contrário, deve ser verifiCado, levªndo o 

aluno a intuir oue também os mundos animal, vegetal e mineral estão 
ligados a historia do homem e, por isso, deve estuda—los em corre- 

” l I , I . ' I laçao a0 progredir no oOnhecimento geografico e historico. 
. "' A . Deve—se Firmar & atençao dos alunos sobre . progreSSivo 

' ' ' A I A . . melhoramento da Vida higienica do homem e sobre as relatiVas apli- 
cações pessoais, com indicação das Fundamentais Funções do corpo 

. , I . humano, particularmente no ultimo ano do Ciclo. 
O professor não deve esouecer, por Fim, de encaminhar a 

\ n . criança a contemplaçao da beleza da natureza, coroando, assim tam- 
, I l ' I ' 

bem, com F1na11dades eSpiritUais e esteticas, o estudo do ambiente. 

De tal contemplação deve partir para cultiVar no aluno 
o respeito para com as plantas, os animais e tudo mais nue Faça 

. l , I . parte da paisagem; respeito nUe e delicadeza da alma e de conheCi- 
( . mento oiVico. 

lNEP/DAM/ al. 29/6/70
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, n f : " f . Educaçao Moral e ClVlCa — Educaçao F151ca — Canto 

Programa de 39, Aº e 59 anos 
& ,., , . ' 

No que concerne a educaçao moral e c1v1ca, tambem se deve 
fazer ligação com o programa do ciclo precedente (lº e 29 séries). 

0 ambiente externo com seus multiplos e Frecuentes episo- 
dios de vida, ligados aos da convivência cotidiana na escola, oFe— 

recera ao professor as melhores ocasiões para conversar sobre assun 
ios nue entram na esfera dos interesses do aluno, com o Fim de co— 

nhecer sempre melhor as suas inclinações e possibilidades, a Fim 
de leva-lo & açao, segundo as normas morais e civicas do viver. Pa 
ra a conouisia de um primeiro conhecimento dos principios direii — 

vos da conduta, o professor deVe leVar gradualmente o aluno a re - 
Fletir sobre os atos da vida individUal no ambienie escolar, Fami— . liar e social. Baseando-se em hábitos e atividades práticas, deve— 
-se Favorecer, em particular, as iniciatiVas mesmo modesias que 
pOSSam condUZir o aluno ao dominio de si e à Formação do carater . 
Isso encontra sua melhor aplicação ando o professor Favorece a 
atividade desenvolvida pelo grupo, aberto sempre à livre colabora- 
ção de qUalquer um que sinta afinidade com o trabalho escolhido . 

Esta atividade Favoreoera o surgimenio e o aprimoramento, em Jus — 

tas proporções, do senso de responsabilidade pessoal e da solidarie 
dade social. 

A esta obra de Formação estao naturalmente ligadas as ex— 

periências da vida do aluno que o proFessor deve Valorizar com o — 

portunas conversas, livres e ordenadas discussões. Deve—se dar pa; .. ticular relevo a todas as experiências dirigidas, a Fim de obter o 

respeito das pessoas, das coíSas e dos locais públicos, das normas 
de circulação pelas ruas e estradas e no que diz respeito a limpe— 
za pública- 

O ambiente social em qUe o aluno vive deve oferecer temas 
A ( l u f . c "' de conversa sobre a Familia, a comunidade, a provxnc1a, a regiao , 

l " I ' 
A ' o Estado, em ligaçao com o estudo da historia e da geografia.

) 
O amor pela patria deve ser Fxrmado no sentimenio do alu- 

" ' l I A no, como natural exiensao dos afetos domesticos, e na sua conscneg 
' N A I I l 0 01a, como aaçao dºs Valores nacionais, ordenados nos ideais da 

compreensão internacional. 
o N Y’ I I & 

Deve—se considerar a educaçao Fisica relac1onada a educa— 
'ª' f c l . l çao moral e c1v1Ca, como meio cue 1ndUZ o aluno a respeitar e a pa 

« , 
n "" dronlzar o proprio corpo, a ordenar a tumultuosa explosao das ene; 

. r . A . ' ' . A glas tipicas da infanCIa, e tambem como pratica de auto—controle ,
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Itália 
Educação Moral e Cívica — Educação Fisica - Canto 

Programa de Bº, Aº e 5Q anos 

de auto—disciplina e de sociabilidade. 
, . O professor deve leVar o aluno a executar exercxc1os rela \ & \ tivos a ordem e a marcha, a corrida, aos saltos. 

( . . Nos exerc1cxos de conJunto, deve ser dado lugar convenien\ 
te as Formas ritm1Cas com o Fim de assegurar a segurança, a expres ' l l I SlVldade e a harmonia dos mov1mentos. 

' ' Nesta Fase de seu trabalho, o professor podera aprimora - 
I n 

—10 tambem Fazendo conexao com canto coral, com elementos do Fol — 

clore local. 
Os jogos ordenados de movimento de grupo continUam a ter 

. ., ' , ., I seu lugar neste Ciclo e sao necessarios nao so pelo aspecto reorea 
! ' '” tivo, mas tambem pela SUa torma de educaçao para a lealdade, a gen 
I l I A . tileza, a harmonia no Jogo eSportlvo. 

' . ( I Jogos e exer01c1os Flsxcos devem desenvolver—se, tanto 
( . quanto poseivel, ao ar 11vre. 

. ( . O proFessor deve obserVar o desenvolv1mento Fisico de ca— 
' ' I I da orlança e deve consultar o medico nos Casos de suspeitas altera “ A 

n . . 
. 

' 
v v çoesanatomlcas e Func1onals e devera ter presente cue a at1v1dade 

( . . F151ca comporta um empenho de energla a par do estudo. 

Canto 

O canto coral, como expressão dos sentimentos pessoais 
mais profundos individUais e de sociabilidade, serve para educar e 

afinar a voz, o ouvido e o espirito da criança, por meio de simples 
e artisticos motivos religiosos, patrióticos e populares em unissg 
no e tambem a duas v02es, por imitação. O texto dos cantos deve 
ser bem conhecido e compreendido pelos alunos. 

Os cantos devem ser bem entdos, executados com graça, 
com delicadeza e com sentida expressao. Deve—se portanto, evitar a 
pronuncia imperfeita, a monotonia, o esforço da voz e a gritaria 
dissonante que se manifesta qUando a musica nada diz à mente e ao 
coraçao da criança. 

I 
, » ' , f I Deve—ss tambem promover a audiçao de Facels e artisticas ' . . ' N paginas musicais, com previa e adequada preparaçao. 

!NEP/DAM/ al. 25/6/70



um»: 

itália 
Desenho e Escrita 

Programa de lª e 29 anos escolares.
A 

O desenho espontaneo deve ser sempre consxderado como a 
I . I l ' I natural Forma de escrita por imagens nue a criança Ja usou livre —

A 
mente como Jogo, para exprimir os seus desejos e seus sentimentos, 
ainda antes de frecuentar a escola. 

I 
_ . 

O professor devera tratar de interpretar tal escrita 
qUe Prºssegue e se aperfeiçºa por graus e reflete o desenvolvimen- 
to espiritual de cada criança. 

file deverá Favorecer com simpatia as espontâneas mani - 
festações gráficas e pictóriCas dos alunos, deixando—os livres pa- 

ra exprimirem-se a seu modo sobre assuntos cue mais os interessem 
com os meios eue mais lhes agradam (lápis preto e colorido, pasteL 
gesso colorido, aQUarela, papeis coloridos em pedaços picotados ou 

cortados etc). Convidar-se—á o aluno, de nUando em vez, a ligar & 

palavra e es vêzes, se possivel, à escrita, o signitícado das suas 
.. ' . . ' . expressoes graficas e pictoricas. 

A eventuªl correção do desenho deve—se Fazer, não com 

riscos (de cancelamento) ou refazendo—o, ou ainda com sugestões in 
tempestivas e inºportunas qUe desencorajarão o pequeno desenhista, 
mas por um processo de esclarecimento interior, isto é, guiando Ca 

da aluno à cuidadosa e sempre mais atenta obserVação, Ã reflexão e 

à auto—correção em referência a quanto ele teve a intenção de ex - 
prímir. 

DeVem—se evitar os deCaldUes e as cópias pºque suFocam 

a espontaneidade infantil e Favorecem a não autenticidade e o mau 

gastO. 

INEP/DAN/ 31. 29/6/70



itália 
Desenho e Escrita 

Programa de 3ª. 49 e 59 anos. 

O desenho a lápis, a pena, & pastêl, a aquarela, a t;m- 
pera, e em pedaços ou recortes de Cartolina colorida etc, deve ser 
considerado nos três aspectos relativos às tendências da criança 
nesta Fase do estágio evolutivo: desenho espontâneo, desenho reprº 
dução da realidade, desenho ornamental. 

O desenho espontâneo deve ser usado sobretudo como 
meio de expressão grafica ou pictóriqa dos pensamentos e dos senti 
mentos do aluno e continUara SUa função a serviço de tªdas as mate 
rias de estudo e da linguª italiana em particular. 

0 desenho reprodução da realidade deve ser usado para 
despertar e exercitar o espirito de observação e de reflexão sôbre 
o mundo circundante, no que mais interesse à criança, e terá por 
Fim nao so expressar com linhas e cores as impressoes pessoais, cº 
mo tambem guiar o aluno a corrigir, no momento ºportuno, atraves 
do adestramento e da obserVaçao dºs detalhes, os erros mais carac— 
teristicos do desenho espontaneo. 

O desenho ornamenta1;terapor Fim Favorecer e desenvol — 

ver as expressoes espontaneas ritmicas das crianças, sejam grafi v 

cas ou pictoricas, orientando—as para a composiçao individual decº 
ratiVa, Esta atividade manterá o espirito inventivo da criança. 
educará seu gosto estético e será utilizada também para fins prati 
cos: decoração dos Cadernos, defjornalzinho escolar, dos avisos , 
dos convites, dos maniêestos, das faixas ornamentais, dos objetos 
etc, com particular obserVação sobretudo das tradições artistiCas 
do ambiente leoal. Os motivos decorativos serão retirados da geo." 
metria e dºs objetos do mundo circundante. 

Tambem neste ciclo (39, 4ª e Sº anos) será evitada, 
poqe contraria a natural espontaneidade da criança, a copia de 
ilustraçoes de livros, de albuns, de modelos e coisas semelhantes- 

I . 'I . A . Com o obJetivo de favorecer e aperfeiçoar o gosto este- 
. ' ‘ - tico, o aluno sera leVado a contemplaçao de obras de arte ou de 

suas boas reproduções. 

A prática da caligrafia (não inclinada, mas reta) ajuda ., 
Q I I A , ra a criança a melhorar sempre mais, com refinamento do gosto este 

INEP/DAM/ al. 29/6/70



Itália — Desenho e Escrita - Programa de 3ª, Aº e 59 anos 

I '“ . tico, com aSVCaFaCterlstaS que devem dlstxngurr toda & grafla ' . _ n' proprxa, que deve ser Slmples, clara, corrente, lenel mas sempre 
pessoal. 

' ' l , I ' I 
F Contznuara, p013, o uso do carater lapldarlo nas SUaS 

I u o ' 
u " formas mals elmples para Flns pratlcos, escolares e nao escolares, 

, A I como por exemplo, txtulos de Folhas, cadernos, reglstros, cartazes' ª “de indicação, avisos, convites, manifestos, etc, com o Fim de pro—
4 ' I I ' . mover nos alunos o habxto de regularxdade das Formas graflcas, das 

" 
o l A ' proporçoes, da ordem, da sxmetrla, do bom gosto. Devera ser bem . cuidada, particulamen’te, esta OUalidade na escrita de endereços em 

. “ ' I envelopes e ma compxlaçao de modelos Varlos. 

\NEP/DAM/ al. 29/6/70



' Italia 
», I I l ' I «txvxdades manuals e pratlcas 

Programa de 39, Aº e 59 ano 

O trabalho que é uma importante necessidade da infância, 
deVe oferecer OPOYÍUDÍÓFHOS para iornar a criança alegremente ati 
Va, para estimular o espírito de iniciatiVa para fazer eclodir os 
poderes e Os meios de expressão, com o Fim de uma sempre melhor 
formação. Não deVe ser considerado como disciplina de ensino e, 
por isso, não deVe assumir o Caráter de tecnícísmo profissional, 
nem também de diletantismo dispersive e inconcludenie; deve ser 
atraente, Fácil, não oerígoso. 

ls crianças devem ser encorajadas a construir relevos e 

plásticos geográficos cu de cont ddo histérico, em relação com o 

estudo da geografia e da hlrhdrlcj :om o nao de areia, de plasti- 
lina, de giz ou de outro m ierial adaptada; deve preparar meios 

I ' I I l t : . dldatlcos uilllzancs pola esrola; cona+ru1r, con fans demonstratl 
. (> )_ . . u , vos, Flguras e so '“39 geometrlcos com cartollna papelao ou bran- 

- . , I I qUedos de uso comum; modelar Figuras e cetos do presepxo; Fabri 
J. car e Vestir marªcnstos 3 Fantoches para o -entrínho, etc. 

! : 
I . » 

. I 
O traOalro podera ser orlentado fambem em proveito da prº 

pria classe ou da escola (preparaçao do material para pequenas cri 
açoes de animaxo e plantaçoes; embelezamento da sala: manu+ençao ! I N : x l da mobllla e 6» an51on+e escolar; preparaçao dos materxals do mu —

l '“ w. , , seu de classe,"' «dfé e encadernaçao dos livros de prOpriedade 
' 

v 
_ 

. 
' . « 

. 
. - pessºal e da o:_:lwvzªa escolar: facele fraaaxhcs oe Jardxnagem 

etc) o 

O traoalhn fonfiího Nous sªf lavªdo na rais alta conside— 
raçao como um dos elemenioa de fGYTs"aO espí“ituni da mulher e pe- 

' » 
“ 

: . . : 
v- la sua grande LWTLUGWCFa moral e Wa+er ul na Vlãa do-o c 

crianças ÓGVQW SLY, Çorlchio; cxeroltndas em grauoais trabalhos 
/' . . . 

, . Ws Face); : "r'g coward do Wa'wq. d: coeiura, de ºcq%amehi3, de 
' 

, 
7 _ , F A 

_ , remgh'o o de snºazfe cºm pa'tznqizr oºzofWaPôO as exxgcIás mais 
_ 

C 
V 

, 
. - 

& 

ly «- T» , 

' .- rGQUk os e no trooyçreg “: gp;;ente Local” devem scr alem disso, 
=mrelezºmcn— 0 G M 

. ' 
, - 1. «: educndas para ªs mals Face:s traps nos da L\np97a 

A u ' ; 
, 

ª— f_ , {o e de Sor gfvç“no da nosa, Peveaa ser tawbem; lcVaco & rrqt,ca
& 

d 
' “, (:.-,., ,) ,- ., J. 

' ,, .É ...,,,'."' a limª—ild xnl'íg: 4.7“; (“,,,- pnÉaí'lVJBWÇ'n -€'3 95 77113 CJ.LHICHL“V€J'1 .I‘ U111— 

dades culinárias 

I NEP/DAF-JT/ ::1, 29/6/73



itáiia 
Religiao 

Programa de 39, 49 e Sº anos 

Tudo quanto está dito para a Religião no ciclo precedeg 

te (lº e 29 ano) é válido também para este 29 ciclo. 
A edUCação religiosa deve—se inspirar na vida e nos en- 

sinamentos de Jesus, expostos nos EVangelhos. A vida religÍOSa de— 

riva de um sentimento de adesão da alma aos principios do EVange — 

lho e de racionalização das relações entre tais principios e a apjí 
cação das leis morais e cívicas. 

As preces precedentes deve—se juntar a "Salve Rainha" e 

se explicar mais particularmente o significado do "Padre Nosso" " 

alem disso, deve—se guiar a criança ao conhecimento e ao estudo do 

"Credo"; 
:. I . 

Deve—se comtinUar com as narraçoes Fáceis e atraentes 
! , I dos episodios do Velho Testamento (lº ano do ciclo) e do EVangelho. 

. I . . .. A 
No 29 e no 3º ano do Ciclo, devem ser Facets expOSiçoes sobre os 

A .. . ' . 
Mandamentos e Sacramentos, sobre as Obras de hisericordia corpo - 

o I I I A A I " rais e espirituais, sobre o Santo Patrono, sobre as tradiçoes lo— 
. ª . l . ' Cais, sobre os Santos CUJa Vida possa interessar particularmente 

‘ ' A (' I’ l A . I 
as crianças, sobre periooos do ano ecleciastico e sobre a Liturgia 

. . r . 
Romana, deve—se ligar e comentar passagens do EVangelho, aceSSiveis 
\ Au . "'—' I 
a mentalidade dos alunos. Nao se deve descu1dar de eventuais refe-

A 

renCias a obras—primas de arte Sacra. 

No desenvolvimento de tais programas, deve—se ter pre — 

I I I I I ' I . sente o "Guxa de ensino religioso para a escola primaria", publica 
I " l I ' 

o "' I " 
do pela Comissao Superior EcleSiastica com a reVlSaO dos textos de 

religião. 

map/Dw/ ai . 29 /6/70
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_.,,.-, a - 1: .." lúqªRCu - Programa do natoaauiªa 
. o' . º ao 79 THC prl'orlo 

Ojjctivos: 

São o: scgwintos OS objctivos no ensino da matomftíca: 

_ ãor aoç alunos corhccimc wt 8 o hshillúoãos; 
- cmyrcjer c excrcitcr aº nçbi*l(ªhpw nccuiri as quo Sºjª” do “till 

. - _,.1 -.:. ,,,.ru .._'. . . A..': m ª Jere 1113 OL Llarç: au Vlfla gratxca, fora da escola, na fUHllrg, “a SOClVLGhC c 

. _ . . ' . '11113I‘12511" 053811m5 COI—“l OS ')I'íl'lC " ,.:“íO-S 0 OS ÍÍICÍJOQOS (.3

~

~
1 

ª l. Aãíção ao nãàoros do l a 20 sem r serva
1 

r- . N 2. ufllgmc com reserva Fe uma unir: o, tota“ 
/ . I ' 3. )ultrªªvc \nlnucnflo nto 20, sem recurso 

I -— - "É. ...p— . ,. .. .. . %. Subtreggo (doutro da ceLtona, oa 501 TCCJTSk 
I . . (3c canudo os :1 nos tlverom io “lr"Wo os faces vlCQS). 

õ. Corton Ou 2 on 2; 5 en 5; 10 em 10.
» 

6. Ã nciida qua aanontar a Comvroon 50 dos 1rí.oros, exercitar minu- 
crk I““:to ço fotos %5sícos ÚÇ adição e gut trzc 50 (“1“uªrªo até 

10). 
7. “kar"u ç céªulss. Metro e contí;ctrª (son convoro5cs) 

». ,,_ . , f- +» , « «» “a . an ,__ “» : nm—s "'A a * ª"“- . 8. C 17::.Ofu-.SSJT 31.1" >sonwra o trabalLo (_o p ouromcro 1l:..-11tp. C1143; 

/ . . I (L o ::nzr nor c crlto &ovore cstar atento para e compreensão da 

'. ). . . » Donlnlo complete dos fatos 5351603 dc aolgfio e subrrngoo, ~ ~
O Adição com totais si;—<. 100 o com refer-Ta. 

.. p .. K -, . ub rrçço com subtracnflc ate 1000 com recurso 5 or cm superior. 
nuitiplíoeçuo: naltioliceçEo por 2,3,;,5 o 10

~ .. l Premieres ::“eªort Cos oralmente polo profesror ku; 
A I" A ., . não tem “'ºªrvclV1nonto co leitura suflcíor to poro lo_ro: lnoepcn— 

dontomcnto).



EITHER—{CA .. 

10 000 , 
ão adição, subtração e multiflicagao. 

w- . . a I - . rmltlpllczcao por numeros do um algarismo. 
o (nultiplíceãor tendo até 2 algarismos e multiplican- 

dcfíãsª Ce tofipc: ano, ucaçã, semafias, Piss, hora, milut c SCÉUÉ 
.,_ 

_ .» I . l . pcs ªncienzlstura, *XGTClClJS faceis). 
., :roolsmas çscrítos Cc 1 ou 2 owcraçõcs. 

.1.



A” . . .A . DINAUÁRCA — Estudos 6001315 e Clone as 

Progroua do lº e Zº anos 

In _.v. 1 "' ' ' 'A ' ' " aos usbucos DOClalS e Clonalas e ln—o (1'71 :— . . clulcla no progra tza de uxpressao Oral, no Qaal são previstas atlv; 
A,, .. dades score temas daeuelas Luas 

Lota — A ilmi is c: 

matérias. 
,— vidades como conversas, esm Isoes e eMas Ivac oe s prep; 

Ian o aluno para o estudo sistemãtíco a partir do 39 ano. 

. , . A . ola, suas Instaltgoes e acgacenc1as 
u o ccminho da escola 

. ! . Podem ser, nlnda, incluidas suc0551vamente: 

— llLkSlnãm I 
—1onunentos hist 
« consta vçoes ce.I;ct3: 
— localidades etc. 

Dialogo—sc co; as crianças & respei

e 
l .

' - das mudanças neteowologlcas, 
" da, flu-#1135028”, 

Não são determinadas horas pars o ensino do Hlstorla. O 

I . .. professor pode conter lendas noIdlcas do-deusos e ir 'oís. Sao acqn 
selhâ eis peeue nas ox ursões com observações locais, seguidas de 

conversas a re Mit .Ilustrações de jornais, gravuras, estampas , 
constituenl xote Hi 1 de valor a ser Ltili ado,



DINAIMRCA - Programa 33 Leitura 

Caªa pWOLesscr, baseando-se no co — 

nhecimento se suas ÇOGSiªllídadeS, deve escolher 
o processo que lhe D&POÚQ mais condizente com 

sous,pontos de vista e com os recursos disponí ' 
VGILS. 

' A) 
. a. z- :- -í - « 

. _ & mesocos mars usados :ao: 

. palgvragao. 

, - _A_ I ' 
euniower deLeL sera valido como o3n

p 

Qualqver que sega o metodo emprega— 
., ' ;. .1 ' 'v 

"' ._ no, ccnvem uclllzar logo uma comolnaçeo de roeu; 
: ; , . 

sos de varios masodos, con31cerazdo-se as L 

"1 . ' . 
l r

I 
A combinacao e tambem gustli Gavelí 

por causa de diver: dade de tipos de palavras 
., (oalavras nego airbag as m:;£ comprlaas, grafia~ 

:* ' '. ., , M fº \ r, -'—--—' ' .'. (IC“ ..L.c{;‘ U Us ,) 1’ &“) 1,3.c . 

. . v .
I 

J O lmDOPÉÚÉ e e compreender que . a 

i e 
, ' , ! , LeLtura rec'ef tanto anal & QUQZC) SLDUGSG. 

350 se pode esberaa qse todos os a— 

lunos, no Slaçl ao lª ano, possam, sem prepare ,
I 

, ,. l- ,. A .L _, ,. ,,,v v_ ,, J.. . f «» 

163.” : lu,: f1 L&M—gif). be , me dia”) UG]. &, .! S .!. 8.08 1. S . 

. 
1 

I _ 

Tamoem I10 ª 3110 escolar O ens 1110

S 
." L » “_" ,:, a ,M , deve permlr kº tensos Lu; Dd) OLGYSQàm melore 

dificuldades, embora nao gegen pobres de con —

í 
vldões das crianças (Visuais, avdítívas, 

-! ., Metodos oe en—

U 0 g "S m (, f. a 'do I 
D.: 

1)
\ 

("f Pª (J 0 m



z. 
DINAMARCA - Provrªªâ gg Leiturª~ 

No lº e no 29 anos, o ensino deve sur Auxílio a 

organizado de tal maneira que o professor esteja seg crianças 
pre pronto a dar um &uxílio especial às crianças que com dificql 
tenham dificuldaàc para ler fluentemente. dadcs em 

leitura 

q f 1 Durante toaos os exerc1cios, uevc « sc Cuidados 
I ' . ter uma pronuncia clara e nitlda. ' 

ECOS-SSC"; "' 

rios



'oral da crianca 

DIN MARCA - Programa de EXpressão Oral — lº e 29 anos. 

na a ' o ª 

O objetivo em Vista e exerCitar as crlan- 
' 

e . 
ças no uso da lingua, como base para a leitura. Deve— 

., . , . N ! 
se procurar conseguir a maior partiCipaçao poss1vel 
das crianças. 

O professor levará as crianças a conversª 
rem sôbre: 

— a sala de aula, 
— a escola, 
— os transportes coletivos, 
- os regulamentos do trânsito (patrulha 

escolar), 
— as indústrias mais comuns, 
- documentos históricos, 
- construções características, 
- estações do ano, 
- datas nacionais, 
— mudanças meteorológicas, 
— os campos cultivados, 
- a vida dos animais, 

e 
' :; - normas sanitarias etc. 

' ) 

s casos, sera conveniente propor—o 
,_ 

ª u » ' ,» 

Clonar & classe peouenas excursoes, peis e importante 
a _ ! 

que o onSino sega o mais pOSSivel baseado nas observa 
' 

a n 

9083 Las proprias CFZ.C.DQ8.S- 

! : 
Tambem as gravuras dos livros, ou as das 

coleções poderão ser aproveitadas. 

Conversas partindo de narrativas e leituª 
ras do professor contriouem para variar os temas e en

1 riquecem.as Oportunidades 'e melhoria da expressao 

nl ' º ' º ) º 

Jogos sao tambem muito uteis, prinCipal — 

» 1 q s “, a 

mente os do adiv nhar (diante de descriçoes de ObJG -l 
» _ l » 

tos ou situaçoes) ou os que conuuzam a formulacao do 

perguntas. 

Objetivos 

Conversação 

Excursões 

Gravuras 

Leituras 

Jogos



2. 

DINAMARCA — Programa de Expressão Oral - lº e 29 anos 

Partindo de leituras conhecidas ou de Dramatizações 
ocorrência em que a classe se tenha envolvido, as 

dramatizações levarão os alunos a empregar ativamen 
te o idioma. As falas não devem ser ensaiadas, mas 

criadas espontaneamente à medida que a ação progri— 

de e dentro de um esquema traçado. 

Deve-se satisfazer a tendência natural Novidades 

das crianças de se manifestarem oralmente. Em todos 
os anos escolares, e principalmente no lº, deve—se 

dar ao aluno a possibilidade de contar as proprias 
“* ,. experlen01as e avanturas.



«M 

DIEAMARCA — Provrama ãe Escrita; Ortografia e Everessãe Escrita

~ Lag-1.2L; 

Ao aprenderem as primeiras palavras e letras, e Wºcritn 
. ' , .. vr “: porem ser lovaaas a escrever, entretanto,~ i7) que não tenham suficiente coordenação 

. . I u 

CESLJO Ca escrita podera ser adiado para o 29 

. . I . . . c . . o 
Os Drineiros CXUTClClOS de escrita podem cona Exercicios iniciªis 

sistir em cepiag, dosenhanio, _etras impressas ou tipos mg 

ão primeiro ano as crianças utilizam 
&; expressao; No primeiro ano, devem 

cultivar essa habilidade e os exercí- 
escrita podem ser relacionados a de- 

aárhos. &: crianças, diante de um desenho ffito, sacro " 
vem uma frase. É eonum encontrarem o auxílio necessário no 

nr prio texto de livre dc leitura. 
DZ a Re orãanização ãe serten- Bªiãº O 0 Ortografia 

gas e de pequenas híetõries, ilustradas por um ãescnho.De 
-,— na fla-f— - a," .-—1-' "s». "« ' Al 0, fal '

* ,c-oe “pixar cao cc.a c laica, o Avis como pos ivo , CTlÇ 

o vue deseja escrever. Assim, o Professor não poderá aju— 

dar efetivamente caãa criança, ocorrendo então um certo—
! 

. A o 1‘r1g5'o rªâsos erros será feita em funfa 
de caeaciôede ineividual áos alunos. Se 5 verªade "V’ s; 
deva ter em "isto a prática da ortografia, é preciso cui— 

Qar para que as correção: não sejam feitaS Co ta forra 
4 duo constituem um frei”x ao ínterôsae Sa criança por expreg

~ r-‘n-n 5-1 ; .JL1.L --\..:C . 

71 
[A mw , ' . nn TGlGlOS para me- 

preporciona 1P rar a ortografia 
tizado de ortografin, ãeixanão, porém, uma certa iniciati 
va no campo da linrua & crienga/ 

Suge ines como tipos ãe ativiaeaes:



~ 

A-,,çà 

":
~ 

_ O professor pods escrever três ou.euatro pale— 

vres, no quadro, e examíná—las com os diabos, Depois, as cri— 

angns formem frases que contenham as palavra: estufaãas. Du — 

rente a atividade, o erofesser escreve no muadre palavras em 

que os Glance demonstrarem duvidas.

1 
— Cada criar ga prºpõe uma palavra que, ce poís a —

! “““"ªªa e possivelmente analisada,5 escrita por todos. na pa— 

ªz"r3* devem ir Pormendo uma história. Esse ditado requer 1c; 

tura constante Se cue foi escrito e, assim, constitui bon exe; 

cício, tente para leitura cuanto Rara ortografia. Mantêm a 

classe inte elesseãs, veis o eeeorrer da narrativa nem sempre pg 

&: ccqwjªs ncrvrno ser ”.e versos e de textos curtos 

Deles quais as criança» se interessem. Posterie .erte, feªe _ 

- , - - I . . I 
O dltsac mals SlStyflatC pode ser adlado ate o

1 final do 29 ano ou mesa: o comêçe de ªº, Não se deve_realízar 
vi‘ 

. . -. .r . 
: 
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